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Glorificação ao Grande Eleitor do dia: o bicorio 
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PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE 


Não ha em todo o mundo medicamento mais efficaz 
contra tosses, resfriados, influenza, coqueluche, bronchites, 
etc. do que o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE—ver- 
dadeiro especifico contra a tuberculose nos primeiros gráus, 
E' o melhor peitoral do mundo. Fabrica-se no Rio Grande 
do Sul. Vende-se em todas as pharmacias, drogarias € 
casas de commercio na campanha. Pedir sempre o verda- 
deiro Peitoral de Angico Pelotense, Us vidros são 
grandes, o preço é barato e o remedio não fermenta e não 
se estraga. Não tem resguardo nem dieta. E' um xarope 

uasi preto. E' muito denso. Rejeitar xaropes claros como 

estituidos de angico e do seu effeito — Depositos, no Rio 
Drogaria J. M. Pacheco, Silva Gomes & €., Araujo Freitas 
& C., Rodolpho Hess, Silva Araujo « C., Granado & G., J. 
Rodrigues & C. eoutras—Em S. Paulo: Drogarias Baruel & 
C., Braulio & C., Tenore & De Camillis, Figueiredo & CL. 
Laves « Ribeiro, etc.--Em Santos; Companhia Santista de 
Drogas e outras casas. 


| — eme e e 
CUROU-SE MAS NÃO FAZ MYSTERIO 


Pelotas, 17 de Setembro de 1906. —lIllm. Sr. Eduardo C. 
Siqueira, digno depositario do PEITORAL DE ANGICO 
PELOTENSE. 

Seria egoismo inclassificavel de minha parte calaro que 
se passou commigo e o seu bemfazejo Peitoral de Angico 
Pelotense, E pega da divulgação d'esse facto muitas outras 
pessõas pódem tirar o mesmo optimo resultado. E' o caso 
que me achava fortemente atacado de bronchite tenaz, que 
não me deixava de todo. Diminuia, voltava, € assim pas- 
sou-se muito tempo, e eu cançado de experimentar em vão 
outros remedios, recorri ao Beitorai de Angico Pelotense. 
Logo ás primeiras colheradas d'esse prodigioso remedio o 
meu soffrimento começou a se attenuar cem pouco tempo 
achava-me bom, completamente curado. Fodeis d'esta fazer 
uso que vos convicr. Com toda'a consideração € estima subs- 
crevo-me, JOSE' CH. JACCOTEM. 

Pedir sempre o verdadeiro=A" venda em todas as pharmacias e no 
deposito geral: Drogaria Eduardo C. Sequeira —PELOTAS 


Hotel Avenida 


O MAIOR E MAIS IMPORTANTE DO BRAZIL 


SERVIDO POR ELEVADORES ELECTRICOS 


Avenida Central, 152 a 162 
— TENDO ANNEXO O 


Metropole Hotel 


LARANGEIRAS, 519 
RIO DE JANEIRO 








GERAÇÃO FORTE 


Elle :-Que lindo bébé! Lindo e 
forte! Não sei mesmo como é que 
a senhora, sendo tão fraca, tem 
um filho assim... -- Ella; -- Nada 
mais natural. S80u magra mas Sou 
fregueza do Oleo de Capivara, Que 
cura todas as molestias dos orgãos 
respiratonos eo impaludismo, 
além de fortalecer o organismo 
contra a propria tuberculose, que 
) tam bem cura. 


Preço do frasco 4$, duzia 428; abatimento para grosa. EXIGIR 
SEMPRE OS PREPARADOS DE MEDEIROS GOMES, MARCA RE- 
GISTRADA CAPIVARAQUE SAO OS UNICOS VERDADEIROS. 
Cuidado com as imutações grosseiras, que são sempre preju- 
diciaes aos doentes. A venda nas principaes pharmacias € 
drogarias do Brazil e na fabrica e deposito geral: Avenida Pas- 
sos, 86.€ Alfandega 218. 


ACHAM-SE A' VENDA 
OS ALMANACHS 


D'O TICO-TICO” 


E 


D'O MALHO:» 
Preço 3$000 -- Pelo Correio 38500 


























O PESSOA' DAS INLEIÇÃO 
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— Hoje é que eu quero vê as prosa dessis doutô de 
meia cara ! Na hora da encrenca papoco em riba d'elles com 
o porrete, qui non acho uma espinha ! 

— Oia lá, hein ? Não vae estragá a purez da soberania 
co'a porcaria do pau | 

O mió é espaiá rabo de arraia a treis por dois | 

— E si os zôme insisti contra o bicorio ? 

— Antonces, sim |! E” lascá amêxa, em riba de zére ! P'ra 
qui serve o revórve ?... 
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A Hlustração “Brazileira publica-se quin- 

zenalmente e traz variada e escolhida lei- 

tura e as mais palpitantes e excellentes gra- 

vuras. 
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POLIMENTOS E LAVAGENS ELECTRICAS 


Lavagens de casas, polimentos, encera- 
mentos, envernizamentos de soalhos com 
machina electrica, é incontestavelmente uma 
maravilha ! Calafetos, betumações, raspa- 
gens e tudo mais necessario ao bom asseio, 
com perfeição, garantia e preço modico, só 
póde ser feito pela EMPREZA DE PREPA- 
ROS DE SOALHOS, de A. COSTA & C,, 
á RUA GENERAL CAMARA N. 320. Tele. 
phone n. 2806, Norte. 


OS INVISIVEIS 


D.'. Po. W.'%. 
A todos os que soffrem de qualquer molestia esta sociedade 
enviará livre de qualquer retribuição os meios de curar-se. 
ENVIEM PELO CORREIO em «carta fechada»--nome, motada 
symptomas ou manifestações da molestia—-e sello para a res- 
posta, que receberão na volta do correio. 


Cartas aos INVISIVEIS, Caixa Correio 1125 


À Leitura para Todos 


Revista mensal, fartamente illustrada, de muito 
interesse parao publico e que além de dous folhetins 
traduzidos do francez, contém secção de modas e 
sport; publica outras secções de agricultura, scienti- 
ficas, parte litteraria, descripção de cousas do Brazil 
e do estrangeiro, assumptos da actualidade e occor- 
rencias durante o mez, etc.. etc. 
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Fabrica de Perfumarias “LAMBERT” | 
244 a 246, Rua do Senado - Rio de Janeiro " 
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de S. João da Barra 





E um depurativo 
tonico 
inteiramente Inoi- 
fensivo 


E sempre van- 
tajoso 
Sua acção favo 
rece o regular 
funccionamento 
do estomago, 
figado, baço e in- 
testinos 


Depurae vosso sangue. 
VIDRO 5$000 


A' venda em qualquer pharmacia e 
drogaria, Peposito; OURIVES, BB 








Póde ser usado por 
qualquer 
pessõa mesmo 
como preventivo e 
como um 
reconstituinte de 
arande valor 
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Fabrica de Perfumarias “LAMBERT” 
244 a 246, Rua do Senado - Rio de Janeiro 


| CAIXA POSTAL, 1792-TELEPHONE-CENTRAL 1057 


DAL o 8 a a a ua 


O COMMERCIO DAS FRONTEIRAS 


“Inauguração do estabelecimento commercial de Miguel Maluf, em Aquidauana--Estado de Matto 
retrato do referid: 
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Tr. Miguel Maluf 


MALHO : 


OS PREMIOS D'O MALHO-» 


Pela extracção da loteria da Capital! Federal de sabbado 
23 derJangiro findo fez-se o sorteio da edição n. 643, d'O 
Malho de q do mesmo mez de Janeiro. 

O numero premiado foi 39072. Estão, pois premiados os 
exemplares d” O Malho da referida edição, que tiverem os 
seguintes numeros : 


39072. . +. « 1008000 20071 e 20$000 
10072.: 35% 508000 20070 É » 208000 


39074. « 50$000 39069. . .. 208000 
39075. . .. 20$000 39068. . .. 20$000 


Hoje sabbado, será sorteada a nossa edição n. 644 de 16 
do dito mez de Janeiro e assim todas as semanas, € 
respectivamente, os numeros d'O Malho, que sahirem tres 
semanas antes, 

E” greciso não confundir o numero da edição impresso 
no alto da capa e no cabeçalho, com o numero do exemplar 
impresso na parte interna, à margem de uma das paginas, e 
que € O que vigora no sorteio, 


es Ao AAA A A SA AAA 
sa - - - E dd cd ooo rm Do 


05 NOSSOS SOLDADOS 





Os inferiores do 9º batalhão do 3º regimento de infantaria, ' 
no acampâmento, em Gericinó-Districto Federal! 
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O «APERTO» DOS SEM TRABALHO 


“Em reunião extraordinaria do governo, à qual compareceram o ministro da Agricultura e do Interior, o Prefeito e 
o Chefe de Policia, ficou resolvido providenciar no sentido de se dar trabalho aos que o não tém.”—(Dos jornaes' 
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WENCESLAU :—Não bastam as providencias tomadas. Precisamos amplial-as, no sentido de acudir à miseria Jos 
» «e “e ' + “ Um ap o fº ” a o º ' : E 
sem trabalho, cuja onda se avoluma dia a dia, e ameaça extravasar - + Ee == “IMILIA 
RIVADAVIA:—NVou fazer das tripas coração para continuar algumas obras municipaes. CARLOS MAXI) - 
“ . * . ” “ ,. e “ - “ nada - a = Do no é I a 1 1 - és 
NO e AURELINO LEAL:—E nós poros, Cesde já as terrasda Colonia Correccional á disposição dos que quizerem 1! tra 


halhar. CALOGERAS:—Pela parte que me toca, já estou remetlendo gênte sem'traba"ho para os micleos agricolas Mauá e 

IN BARROSO :—E dinheiro para todo esse mo vimento e para o sustento do milhares de familias? há 
ZE' POVO:—Pois'se não ha dinheiro, fabrique-se! Garantir o pão dos sem traba ho é funcção de um deve Pos: 

perioso! Assim como houve dinheiro para se pôr fóra, a rôdo, e ainda 6 ha para a leo 06 aÃ pe ari ES CE 

racheiras, como, por exemplo, a da convocação extraordinaria do Congresso,tambem deve cria mM eiro para que Zeite 

terra não se morra de fome, aos montes! O governo tem tdo do Aro da na mão e ate Lero cane pêra apre 

dar para os nucleos coloniaes os accionistas do Banco Horror ao lrabalho, que moram nos bancos dos jardins € tn a 


: E O Pa , 
cidade. especialmente a rua do Ouvidor:... 
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O MALHO 


“O MALHO" 


PREÇOS DAS ASSIGNATURAS DOS JORNATS DA 
SOCIEDADE ANONYMA «O MALHO» 
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OR ONTO A 


— Vaes votar, Fraga ? e om 

— Estás doido ? Nessa é que cu não caio mais | 

— Mais ? ! Então, já cahiste... f 

— Sim... uma vez... na primeira eleição senatorial da 
Republica. EA 

— Homem ! Conta-me lá essa historia ! 

— Muito simples. Trabalhei como um burro. 

Enchi, do proprio punho, mil e tantas cedulas com o 
nome do almirante Custodio José de Mello. Dis- 
tribuj-as quasi todas com os meus amigos do Districto, votos 
seguros, partidarios do mesmo nome, Guardei cento « 
quarenta para a secção em que eu ia votar. 

D'essas 140, entreguei 127 na hora da eleição, a votantes 
sdelissimos que, á medida que iam sendo chamados, as 
introduziram na urna, Vi com estes que a terra ha de comer ! 

— É, ois ? 

be ego veiu a apuração: Eduardo Wandenkolk — 
239 votos; Custodio José de Mello... 171 

— E não protestaste ? 

— Solemnemente: rasguei o titulo de eleitor e protestei... 
nunca mais metter-me noutra |! 

— Fizeste mal. Naquelle tempo vigorava o Regulamento 
Alvim, por antonomasia—o Regulamento da fraude. Foi nos 
primeiros passos da Republica, quando era preciso eleger € 
prestigiar os seus esteios. Hoje... 

— Hoje, é peor ! Naquelle tempo fazia-se a fraude, de 
cara, mas -na hora. Hoje, faz-se de vespera ou com muitos 
dias de antecedencia.., 

— Mas... salvam-se as apparencias, 

— Não comparecendo os mesarios, não se abrindo as 
secções ou, então, fazendo-se assignar o primeiro eleitor na 
centesima linha do livro de votos, afim de ficar garantida 
a rectaguarda... para o recheio, Fresca salvação de appa- 
rencias ! + 

——fxageras, Fraga! 

—PR' possivel. Exagero... para melhor! Porque a 
grande verdade é esta: não ha eleições: ha combinações 
previas, a que, por bem ou por mal, se amoldam as actas 
eleitoraes, fabricadas antes ou depois do dia marcado para a 
bambochata ! 

Eleições 1... Só houve uma: a primeira após a Lei 
Saraiva, Dous ministros que tinham de ser reeleitos depu- 
tados, para poderem continuar nas pastas, foram derrotados... 
E que homens ! O Homem de Mello c o Pedro Luiz ! Isso é 
que foi eleição ! 

— E possivel. Mas a Republica, toda democratica, não 

póde recuar á aristocracia do senso alto, E a lei Rosa e Silva 
é muito bõa... 
«Para o fogo... Olha, meu caro: eu preferia o tal 
lamento da fraude... 
arara veres outra vez os teus 127 votos apurados 
O 57 fe.c0. 
— Não ! Mas para haver eleições e saber-se com fran- 
queza de que morte se morria e quem praticava as fraudes... 
Ao passo que, agora, nunca se sabe quem são os fraudulen- 
de capa a hypocrisia da lei q clles dão-se ares 
S. .. 











Preferia o conceito de Castilho $ 
Oue aquelle que nasceu para ladrão 
Seja ladrão de estrada e não juiz 
Procurador, lettrado, ou escrivão... 


* — Deliras, Fraga, e, afinal, não votas |! Por 
* * essas e outras é que tudo vac à garra... 

— Deve ser isso mesmo ! Por eu não votar é que o caso 
do Estado do Rio vae ficando cada vez mais encrencado... 

Agora, já ha numero para as sessões do Congresso... 
Agora já se quer novamente a intervenção... Agora, já se 
falla em prorogar a sessão extraordinaria até o diabo dizer— 
basta !... Agora, já se não teme a facada de outros mil 
contos” de réis, nos cofres publicos, apezar das revoltas ar- 
madas, no sul, por falta de pagamentos... 

Por cu não votar é que anda tudo espantado com o 
clamor da fome, que se vae accentuando aterradoramente!... 

— E cuidas que não ? Pois fica sabendo que sim !,Que 
é exactamente por essa indifferença, por essa imbecilidade 
do povo perante às urnas, por esse não exercicio do mais 
poderoso dos seus direitos, por essc desinteresse cleitoral de 
verdadeiro suicida, que todas as desgraças tripudiam sobre 
o organismo moribundo da patria ! | 

— ()ra, deixa-te de tolices ! De que valem os votos, se 
não ha eleições ou se são apurados pelo avesso ? Demais, 
o regimen presidencial permitte a organisação de governos 
sem o apoio e a confiança da nação, expressos pelas urnas. 
E o poder é o governo... Dir-me-ás que o chefe do governo 
é um cleito; mas as mil e uma injuncções transformando-no 
em um joguete,.. | 

Quando se apresentou o Hermes como filho legitimo da 
maioria dos votos, poder-se-ia adivinhar o terremoto com 
que tudo foi virado de pernas para o ar ? Um pouco, sim... 
Mas tão pavoroso, não! E com o Wenceslau? Quem é que 
póde prever até onde irão as consequencias da herança em 
que foi investido ? 

Olha, filho ! Se esta “joça” não endireitar por um mi- 
lagre qualquer, não serão os votos eleitoraes que a salvarão. 

Precisamos é de um pulso forte, obedecendo a um ce- 
rebro claro e energico. Se não tivermos isso, podemos ir 
arrumando a trouxa para a viagem macabra, atravez de todos 
os desastres, até cahirmos na intervenção... estrangeira. 

— Cruzes, Fraga ! cahiste em pleno Martim Francisco... 

— Menos essa! O Martim Francisco só acha solução 
dentro da fórma coroada; e eu entendo que isso, no Brazil, 
é um dislate... 

Dentro da Republica podemos ter acção e moralidade: 
acção administrativa e moralidade politica; trabalho e con- 
cordia; energia no muque e juizo na nuca ! 

— Muito bem, Fraga ! E porque não começas já a con- 
correr para esse desideratum ? 

Porque não vaes votar ? 

— (ra, sebo! E' a tal mania... 

Vac tu ! 


J. Bocó 
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SENADOR SEGISMUNDO GONÇALVES 


Após longos pa- à 
decimentos, falle. + 
ceu a 25 do cor- = 
rente, nesta capi- 
tal, o senador 
Segismundo Gon- 
calves,  represen- 
tante de Pernam- 
buco. 

O finado cera 
um político muito 
respeitado em to: 
do o paiz. Filho 
do Piaúhy, foi le- 
vado, pela sua 
vida de magistra- 
do da monarchia, 
a fixar residencia 
em Pernambuco, 
onde militou na 
politica durante 
os dous regimens. 

Na Republica 
foi senador, go- 
vernador do Es- 
tado e novamente 
senador,  portan- 
do-se sempre com 
integridade moral, 








O MALHO 
QUAPROS DO ENSINO RELIGIOSO A MELHOR INTERPRETAÇÃO CONSTITUCONAL 
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gestoso tethplo de Santo Alfonso, após a celebração desse 
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& Morrey o conde de Avanhamiara presidente da China! E com que convicção elle affirmava o 
Era o conhecido Augusto Cambraisa, das Tibrus textis, que, beu poder miiraviligao , Pobre Avanhandava | 

depois de velho, deu para corandeiro, tendo inventado um te- Morreu com essa iliusão, mas ralado de desgostos por 

legruplio LT) EM Eee to qual pninistriva PUTAS. - = ane O LeTém deixado descobrir q Ihésouras La Castelio, Hera 

Foram Leia cia des 44 site CPA, AO hHge,. cntre às quars “o Matcrcii realizado dE prophecimas, en que sc considerava Ti- 

[0] Augusto Conde citava à do sr, Manel D'Arriaga ed do ral Je MuUcto. .. . 
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FESTAS AO AR LIVRE 
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pecasião de um grande e animado pieme, 


realizado vo aprazível capão Búhi, em Porto Amaronas, Es- 


tado do Fara 
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A GUERRA DE TRINCHEIRAS 





Os allemães nos bosques de Argontes é sims trincheiras inilividunes, de onde fazem frente ao inimigo. 


EM ALTO MAR 





Marcelino Garcia e Arthur Rodrigues de Faria, (elegrapuis- 
tas do paquete Acre, do Li oyd Brasileiro, actualmente 
e em vagem pára a America do Morte 


EM FLORIANOPOLIS 





& 


Dr. Gil Martins Costa, distincto official do gabinete do govers 
mator do Estado de Santa Catharita, € sua Exma, 
e pura 


OS QUADROS EPICOS DA GRANDE GUERRA 
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.+ Uma vos ulimos e furiosos atuurs à celebre fortaleza de Prrcmysl, Em Que os TussSOs ford completamente derrotados. O sitio de Preempyasl, que acaba de ser levantado pelas foréda 
moscovitas, ficará na historia desta guerra como uma das paginas mais heroicas 
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Sabão Aristolino | 
= de OLIVEIRA JUNIOR ===> 
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ROSAS 


Toda parece um retal Marido, 

do rosto apcorpo, e doperfumea cãr. 
Nas tacer code ha viço, cade ha culd. 
Tee rosas, e tono rosas no mentido, 


Tuna, qusta robra bocsa o colorido 
da roma cobra, da drquidsaa figr; 
Quatoteunnio, a palaitar de amor 
pcs lolhos da retas parmcido. 
Chamas-to Rota, 090 da robo é aroma, | 
per cotada doirada córa, 

Tede demo roma o corpo teu divino | 
Flagra crát, ve ie compara da coSAO, 
gu come fu, os hÉrcA valiuónias 


se tretos com mm 
TARÃO ARISTOLIAO, 

















PARA BANHOS GERRES E PARCIBES 





EMBELLEZA A PELLE E OS CARBELLOS 





a' venda em fodas as casas de Perfumarias, Pharmacias e Drogarias 









Densitarios : ARAUJO FREITAS & C. -Ourives, 88 
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O MALHO 
SCENAS DA GUERRA NA RUSSIA 
alhto 





Manuel Millon (Amargosa) - SC é 
so por HS£o Que pécca o Amir miPagénm, 
miral-0-4 amorosamente nã faema, 

Escobar Jumior (Jacarth: — “Não pê- 
sa! Está múito cslea 

loué Bento de Figuciredo (Dalia) — A 
sua carta de 4 do corrente chegou-nos às 
mãos sermv or jornacs — Pmrmo dao Bala 
e Palíadio 

Essa missica é de protesto contra a fam 
dos candidatos a deputalos estadoaes 

Cóomeoca assim, textimimento: 

*Depoie que o mosso caro Hraril expo 
rintoy a desdita de trr como seu chefe 
urremo dm: Hermes da Fonseca, não cede 
admirar, que rerdadeiros analphabetos, vl- 
tustres desconhecidos ce estúpidos ambi- 
cioãos se julenem no caso de occipar car- 
gos que só os reconhecidamente compe- 
tentos deveriam ter 





E um descaro, ver-se ns gazetas cheias Eu is ds = ii 

E nim = Pla po ne al! maça 1 AE J : 

rs Es partes iragpababonaiaf eso Despodila entre soldados antes de partirem mara as diversas luihas da batalha 

amundar é Furiosos E st pg om E a O ei a din A emma qua cama o mm ma is e 
Ora, disc? !... sem receber os seus vencimentos ha Jongos E n carta termina, podindo-nos quire- 
Mais adennio: meses, (menos o4 protegidos) para que nvordia, afim de não marrerém de verpo 
“Faz-me vergonha dizer que som filho venham cases mesmos compadres e prote- nha! - 

desta Terra decantada omirora ec hoje gidos — agiotas de palacio —, compra! Hom casa! 

arrastada fara a lima para a nulidade os ordenados com 30 e 6 “de atati- Que dinho podemos mos inséricordiar ? 
para O saque, à começar pelo governo mento! Ião é tm coandalo, Sr. Bel Pois não é V, 8, mesmo, que diz não serem 

que tema: cdiodo, sem cacrupulnea, m= tor!” E de gdmirar todas cure CONAÇA depois epi! 

justo, que ecsbandalha cata nobre Talma, e, Segue-se, depos, à tomenciatura de alo Urucubeea foi o cmpremortiete da na- 
cclo em pessoa não a rouba, pelo me- gins dos taes candidatos! Lodonio, pros cãoZli.. 

nos deixa que os scus protegidos e compa-  fossor ambolacte... do plantio de colnla su o tempo caro senhor! So o tempo 


| E Da 1 = a, pa ; LA o fo mê di Ê | ” á A. F É go 2 mam E O 1 E oil 
res lhe arranquem das burras, ja sacrifi- etc; Juvenal, preto, empreiteiro de obras; se encarregarã de varrer atestada não 


cailas, Os ohimos vintens, deixando todo Saback. bereholico; Velloso, inventor da v4 da Bahia. coma de muitos Duiros Es- 


o Iineeronalisma nã miscria em que estã, coucca regrtal, ctc. ele, julors 
E ini dem e O = ei o e o oi a mm Fo T eee o e re e 
TRINDADE EMBRULHADORA 
— = E Te— . ga ane — Di ———— o ai o = (e -— . ci o e. O 
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Ê a DM dad Lodbamatie eita Gia dt ass adia netê da Friso ad r 
Zé Pocas— Eis ahi como apparecem 08 fre poderes harmonticoe, dcante do tur caso como eso do Estado do Rim. 


| Fr; pinto le, para à ar com cla em cima de mim.. 
Usdoy qual procirra amarrar à Lrolera conforme pise, E sd irei sb Fi Ç JE Mm... 
“to tres pretos diimeos c um So verdadero: o entbrilfo pomico s.., 





O MALHO 


GUARDA BAHIANA prisão, 


| 
A PRM Es ) b 


prometo 


de jormmes, do KR la 
| «ay irra te u | 
m E 
nf á 4 To I 
PJ, LE. 7] 1 1 | i ' 


E A mi ET O OP 


Dabia. Essa corporação, dirigula pelo capitão Aliredo Braga, e mmantda qu 
Associação: Commercial da Bahia, Por sca gare ciplima, fáz boi 
[| pilão ui de Estado d Nori 
E ago foca. por comia, à sia vassou- poderam a jury 1 a =5 do ELG 
rata ! Cc claro que gada adaniara à pulnicar 
1 à atos Santos (Hijo) — Umepenta alvo sé q sé tuijs eomologar «d CrHIDe 
quo? nto dós cede versis eco errados Aga ne tinta caso narrado pel 
razão pela qual passam a figurar cesta Corréto de Ainda, de Juiz de Fúra 
(ais ap (4 [OrCULos extraordinario | 
Como se tar justica em &, Pedro do 
Amares Felizes! Corações sem pejo = Pequery ! 
Uma jura se faz, Jogo à cegnr, um IrEi- Impginem os leitores que o cabo Pr 
[puj—l? dro Noir cce rem alo «uti lelegrs 
|: dE; ermmbo cu vos dnvejo à soro 1] o, para levar do SA JTEÉRCIÇÃA o di cidadão 
Haliano Romano Calzavava, que diziam 
Ten uma amada, mis a vigilancia=to estar transtormado da mente” 
Nos conserva ao longe: na distancia .—y E. prósegue à jurmal mincira langi Gr 
À ser qem, En sá deco a morte=—li “oalniiho | alito E» dd Irario 
de um túbo do cobsdelegado, a crunprir Ee 
À proporção aqui e maior nos erros. 4d ordem reécelsda, cogoritrom Fabi qu pouco d 
Alas Le não faz mal «) e escanitalica Co q infeliz Eomano e, daria e ale Eluts 
ep sega pretceção de que Bend fura Deo. eo RR e 
as togo a arcrrr mu beiso — E a sua in 
ps a sortedo quem são pratica. A SIMAG CIA» DOS tada ÃO 
Com que, Cid, ap tocra-lhe fazer jt-= a qu 
í pá r andar as Insjocas!.., 
ri qa Tnngala qpateria tão se conta * 


. Ci representada pela vigilan 


amada, 


(JuC, 


Ca. compscrva do Nmpé a sua pro 
dgemndo no Porta des JÓs ae ntúrte 
Ps ja, ce HMNTEI oOnge 1 


+ inal, quem com ferro mata, com fermo 
|. sutihior de tal 


trarcre. pa PAP 
mancira 3 arte pórbira, que merece, não 
nimia, cmias din) mortes! 

Hha (5 Paulo)j—Recelndos smáis tres 

Ud ala Cruchituça as aahirã Com cHEtrid 
as tunrigito - 

Francisco Numes de Oliveira (Ria Cla- 
E) Respondemos noutro dia, pedindo 


me plhotograpitas e a docimrentação qre- 
Indio, 


Via A 


Ccéssata dó 
bido, 


e sitid 
E “4 
2. 


LEI 


SSASSNra 


=] 


se tus me jEMmão Fito 


y 


s 


TX o Po 


j EA pa 
d L | 


Mm Ati estação do Ki Lapimral, cm Santa Catharii 

E). 04 ita dnnte | emete Estevatm al! As | hiit teca 
nuiscerals “TI; hora é mmnde diniá à a * 
sã. 


CAMINHÕES E OMNIBUS AUTOMOVEIS 


STEINDERG, MEVER & 


C — Rio de Janeiro 
Avenida Rio Branco, 65 e 67- Caixa n. 1281 


Po Tits 
41 
Ê 
i 1 
a) 








chsses de-fuliecionarios. Entre estes contam-se 


taram por essa falta de pagamento” — (Dos sormict) 





Savio Barroso: — Tréguas, camaradas ! 


O MALHO 
CAVEAT CONSULES: 


“ São géraes os clamores da fome, uns motivados por 


Agora 


soldas 


(1 povermo 


[NL 


jm [|] 


a vóvó estã roncando ! 
falta de trabalho, outros por falta de pagamentos diverias 
le aluumas. guármicões do Rio Grande do ul que se revol- 


[5 


sado, góvemo de gm marechal, deixou esa Juris dutthoe dd 


estaes vendo: desguarnecda e arrumada 1 Um pouco mais de paciencia | 


Zé Povo:— Todos sabem que o marechal Urúcubaca deixou tudo esbandalhado ? Mas a fome desva c vae dis 
parando o seu terrivel g2 1... 
Cumpre responder-lhe, não com palávras, mas com artilharia grossa; carregada de arame d.,. Do contrar fesfilitros 


todos fritos |... 


quartel, deluixo dos mais harbaros e co- 
bardes cxpancamentos, Em alli chegando, 
amarraram-no como a tm porco, | muE- 
penderam-to à uma trave é o soldado. 
afastot-se, iusilon=o scouidamente, NOT 
tres tiros de carabina, dentro da prisão, 
à vita de populares aterrados ante bar- 
baridade tão horrivel," 

Edificante essa selvageria policiall 

E horrórisamó-nas com as harbarida- 
des da guerra cucópea, nos, que, em tem 
po de par, ciferecemos ao mundo selo 
ragerias d'essa ordem |. 

A. de B. (Rio) — Começa você à poe- 
so dedicada a sua *querda molva” 


Não som pocia, Dem pensamentaa = 
SE, um moço que estuda medicina —LO 
Não sei « tenho alma de artista —& 

si estou seguindo a minha ema .=—o 


Uputamos por cesta ultima hypothese E 
te extã segundo a eta sina. de. não 
MET pógia, nem Prougónicadulo, € co cu 


dar medicina, 


Lo dum 


me . —— - E o “+ 


CURIOSIDADES PA GUERRA 1d quanto a não saber sé tem alma de 





artista, tss0 É O menos 


Fenha ou não tenha, píxte comtinmar a 


HRCr Versos des Hi cá a certeza de 
je à CxiTOo fi estilo E tetisoiTuA JR TETI- 
chera todas as lacumis : Vosê serio medi- 


co Pro burra! 

Não The faltarão clientes e ganhara a 
vida Com uma perna ke costas: 

Marcolina de Magalhães 4(Datm) 
Agradecéinos as saúdições da Urdem, 
amavelmente enviadas + commemora- 
ção do 4" auniversano, 

Votos de prosperidade 

Corauel João Layvares da =iva (Ba 
hia) — Vamos procurar é publicar, Caso 
de força muor (en impedido de sa- 
Misfarer, nesse sentido, 5 nossos amigos, 

Augusto Barboca (SS Pedro do Cra- 
po )j— À explicação é facil: CO mumero 
que vale para o sortgio E esimplar da 
edição o está scmhpre mn | Citavo Lyqui= 


postal tas irischeiras allemãe: às graphico, à margem de úmia dos paginas. 


AS PESSOAS:QUE SOFFREM 


receltrem às cartás QU sorteio é o da loteria da Canital Fede- 
etins familias, ral, que anda dos sablbados cu, no caso 


Ebyspneas, Influenza, Beflnxos, Efronchiles Catar: 

rhaes, Coquelneche, Tosses rebeldes, Suffoçações, em- 
- , 

contram a sua cara completa e immediata no Espe- 


elfico do Dr. Reyngate, nolavel medico e selentiaia lo- 
glez, 4º venda na rua |º de Marco n, 11 — BHOGA- 
HI& GRANANHO- EHio de Janeiro 





de jenudo, ma segunda-feira da semana 
seuminte. Por exemplo : a loteria de hos 
o Jo, sortoa q edtoção O Malho de 1) 
Poste mer 

H* preco, pois, Egsardar sempre às 
res cedicões anteriores à do dia do sor 
todo, afim de verificar se fot ou não pre- 
mtado o tumero do exemplar 
(Quanto qo que diz solre à a sm ass 
atura, encámios a carla ao eseniptorio 


Boa n 


da admintsiração, 

F. de Almendra Dus (Rijo) — Um co 
po d'água nara acólmar os nervos € toc 
ater ao seu — muy ormossinado 

- 

“Lol alii rsequiciia (ecadaria 

Destinada a tão jnfeliz «cena 

me elle caiu gemendo cóm ardia 

Vodir mórtul da macalha assassina, * 


Verdão, maboccho ! =e elle goma cui dF- 
slot SO pari rimar com ecscidama, € justo 
suerificar tambem o quakficativo do is- 
trumontoa cortante, e chamaelhe mutulha 
Peesé pára rmmar com asermit... o 

À asneira é como o sol: nasce para bo 
dos, como Hiascel pára a metrica de todos 
ra VETICA 

E voc contista 4 assassinar O dusdgr! 
pardo po ipmarteto e terceto sCrinntes 
daquele, para, afinal, estrebuchor assim, 


com a viciima: 

- É FE RIEr Te í spérmeta, cotti nmónias du 
[res 

Ricolda=s0 com Eratora do ultimo Natal 

1 morre... como todas às Lellissimas fo- 
jres.” 


Esqernçar, recordar-se e morrer, va; mas 
cstredo — Péric va ele! 
Fra-se com pena de que as ralianadas 


O MALHO 


do ultimo Nytal não Lvessem matado pro recorcanos se lemos ou não o set 
vamente o Almerdra, para ficarmos livre: Vamos fazer à bueca do costdme ; cu 
destes pespssimitos que a sua pectica em- tirei O E “sangria desttada”, pod: 
eirera imo dslreno = giménivo asStci mar CRF Mitra Cóua 


His Catulo Paredo (CFlerianoilip) — Pu 
liranceco Pino (Araráquera) = São xa loque voc e ptor do que o clhsmi fa 

tantos ds sopulos que tos remetem de natico E 

(mer a força casar-se € como mx 


toda a parte, que, frazcimete não mos 
A FUNDAÇÃO DA CIDADE DO RiO DE JANLIRO 





Na Fortaleza de 8, João; o commandante coronel Rego, Barros com os ameqnliros 


do Instituto Historico e & frente da numerosa comitiva, ditigndo-se para 2 em- 


ema do Pão d'Assucar, onde, no morro denominado Cora de cão, Estaca de 
Sa lançou os primeiros fundamentos da cidade do Rio de Jansiro, cm 1555. 





U marco inaugurado, Ccomtncinoráativo da 


durlição da cidade, c o crudito antijuario Dr. ' cedo, + O se enilnt- 
Eiastico dissirso, erocatrb e patriotito 


O MALHO 


ch disbidico, peetende casar fiúdo fa COUSAS DA GUERRA 
Mas como, cin que centido: 
se É para cs Parrss quo preriea do 1 , 
' , toi evcontro uma alma bem ' 
dolmotico, que lho empreste - . % lj 
as se é nara mais alemã cosa, 04 tem 


sos não andam poprcer: amam bicudos. 
Alinal, fratisse de cosor cisprestado ou 
E emprestimos Cosar fhado fia mais fino, 
co Certamente mnguem lhe vãe confiar 


Mura emma que você não púde mais resti- 
Et] 
iueres em conselho ; 
Fiate no cirpem é ndo corror e verds 
onho que levar... 


Francisco Merencro da Silva, José Ca- 
valcanh da Costa, Luciido de Paula Ca- 
nara Junior, Alcelóades de Jesus Bar: 
ousa, Fortunato da Silva, José Eustachio, 
Marnel Terceira do Souza] Antonio de 
Andrade Miranda; Joaquim “Alves da 
otra, MNávmando Lolato da Cora, João 
Custodio da Costa, José Amaro da Sil. 
ca, João N. Mattos, Aliono Merencio 
ade Melo, Vedrio CGaulkerme da Silva 
Raymundo Franenco Alves. Flavio Pes 
soa, Lbiz de Freitas, Seraphim Telles do 
Amaral c Raymundo Fino da Fonseca 
(Bello Monte, Pará) — Oh ! senhores | 
VV. ss penhoraram-nos Com a sua sam 
dação de unta forma tão captivante, que Construcção de pontes militares para vencer as difliculdades cansadas pelas anunca- 
poem «após como etrresponder | ções volyniarms, na Flandres 


| 
| 
| 





A GREVE DOS CONGRESSISTAS 
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O ENSINO NO INTERIOR 









Pod, Bipo Ok on 9 


Los Hp) 


o 
o 
- 


sd: 





fr 
Pigs, 
PN “ 
; 


Ha Cs a 1.2 É Re Ê 






(Quadro de honra dos fundadores do notavel estabelecimento de ensino, em Pouso 
Alegre, Estado de Minas 
PPS AAA AAA PAPAL A SAIS SA AAA RS ASAS / rs o + PD Ir A SAD A =" 


De facto; aproveitarem uma reunião 
solemne na Fazenda do Sr. capitão Me- 
rencio, onde se achava o Juiz de Direito 


da Comarca do Xingu”, para mandarem 
ao O Malho uma enthusiastica men- 
sagem de applauso, é realmente exceder 


as raias da amabilidade : é tomar de as- 
salto a fortaleza do nosso coração. 


Ficámos 


succumbidos com o ataque. 
Ainda assim, não hesitamos um <ó ins- 


tante, e, desta posição estrategica que 
anda nos resta, embora em escrombros, 
disparamos-lhes o 42 da nossa gratidão ! 

Recebam lá o enorme projecul! Não se 
parece nada com a dura Maria Preta, que 
os belgas receocram em Liége e Namur : é 
feito com pedaços do nosso coração, em 
frangalhos, ce tem alma até Almeida, ., 

Ella lhes dirá apenas duas palavras sin- 
ceras: o-mtuito obrigados! — com que 
retribuimos a gemtil oflensiva à nossa mo- 
destia, 

Muito obrigados! 

Abysi (Rio)—Muito original o ses so- 
neto, a começar pelo uútulo: Lá no Lorres, 

Prata-se de rogo e de mdividro prosa, 
que, no íim, etve de rodar, 


Neves. 


vera. Tu 


Até ahi... morreu 
Vejamos O joga dos 


“Chegou a vez do prosa «e nada feito—Io 
Um par de noves, em tres, já por favor—lI 


Já não se mostra elle com mui geito” —9 
Tal qual o pocta que, tambem, a res- 


peito de geito, póde limpar. as mãos à pa- 
rede... 


E termina a partida: 


“Corre o bozoque ,ello sente ja calor,—lI 
Foi-se o “dito”, à feliz; rdo: sati sfeito, = 11 


E elle, o prosa, alinal é o pegador" ,=10 
Tal qual nós que, upezar de não ser- 

mos prosas, Luvemos que pagar falo, ou- 

vindo estranhos rumores, como esse do 


bozoque--uma cousa sabemos O 
que seja—e sentindo o calor 
nos às faces, por termo e entrar nessa 
mera jogatina dé pa! lavra ( risco de 
sofírermos a visita de p 


—lisleje pros me a criica que merece 


“2. o º 
qGuc 444 5 


do pejo subir- 


“ 
5" 7 


Cr 


a sua partida 10) ra 
cousa nenhuma... 
Liz Tha: (S. Paslol--Ogal era o 


aremio: 


Um Codigo de Pom Tom e Dis- 
ciplina... quando fosse editado. . 

Portanto, quando o for, terá direito a” 
metade do volume... Qual d'ellas prefere ? 
A do prinópio on a do fim? 

Ande: agora sua fraqueza! 

Ou precisa saber o que € Bom Tom ou 
o que é Discitlna... 

Mysterioso (Recife)—Não ha de 
Apenas fizemos justiça-o que, aliás, 
rece rara nos te que cor- 
rem. Mas a verdade é esta: o caboco do 


“ 
| 


Carangá vac bem, vae bem... 


Cs nfesse 


qu ç 
Pã- 


Scr cousa mpbOS 


OR. CABUHY PITANGA 
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CAIXA 55000 
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Meio infaliivel e unico ps 
apparecer 
os rugas em pouco tempo 


DFPILATO!1 43 MEYNARS 
ANTES DEPOIS. 


- INOFFENSIVO 
CAlixa 69006 E AT NT TTT: 


ra fazer dess 





Este epilatorio é um dos melhores 
até agora conhecido 


nniindi a i o GO 


78, Rua Uruguayana 


RIO DE JANEIRO 





OS NOSSOS COLLEGAS 





ndo EstI- 


por 


Capitão Ari 
madissimo 
cades, representante d'A 

“o Partido Republicano 
, 


” 4 . 
q o 
C*isc mm X o 


to Amazonas. 


Flos 


Bo Sed, TM Dt) 
suas 


€ xcellentes quai:- 
Republis 


Parára- 


, : º E k 
Po 4 : - a ; 
Um posto dc observação €C Signaels, da a 


A PROPOSITO DA GUERRA 
A RETOMADA DE VERMELLES 


O periodico francez “le Sourd Muet 
narra, nos seguintes termos, as circumst 
cias em que as tropas francezas consegui- 
ram reoccupar a aldeia de Vermelles 

tinham reunido as mulheres 

aldeia no edificio da 
publica, ra esse edifício assentado va- 
rias metralhadoras. Com receio de attingt- 
rem alguma d'aquellas creaturas mnocen- 
tes, abstinham-se de 


(Ds “4 ira A té 
“ crcanças escola 


Cs 


francezes jazer 
fogo contra a escola. Mas 
cebeu nstrucções | 
Vermelle: Cc cra pres iso cxccutar cessa ofr- 
dem. 

O coronel põe-se de observação por de 
traz de um muro meio arrum 
preita poi fenda. D'; 
vista 4s crecanças q! 
da escola, c nota que 
fermo, um surdo-mud 
cConhecivel pelos 


os 
oO coronc | TC- 


e ) 
o, aAbimissar fas 


ido € es 


uma iquele ponto, 
brincam no 
entre cllas 
perfotamente re- 


Ve m-lhe (1 


páico 


u 
ha um Ct- 
P 


mettis 4 + ". 


tão uma ideia. Manda chamar um dos sa 
f Mnens € diz -lin 

Não te pabaNam OUiI dia, de con: 
cer a lingnagem dos surdos-mudos 

* é terdade, meu corond. 

Som. 1 s cruiêis pequero Rr gel ” 
EFestos que clle faz não scrão a sua ma- 
neira de tallar au ncira Ur tt fc nIc- 
fas ? 

OQ soldado, durante um momento, con- 


sus... — o o 14% E 
tem VI 4 CIcuiça vin UU 
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OS MODERNOS RECURSOS DA GUERRA 





.- | E + 11 .s . 1 “ * . “14 
rtunaria dC] Lisãs a o E é Es Lad “Vs Fiuiss0os 
se 
— Perfeitamente, micuy corones. 
— Jntão, toma este espelho e faz pro- 


a o rosto do surdo-mudo, 
a attenção. Depois, diz- 
leve « isfarçadame: te os outros 
para a extremidade direna do 
pateo; e diz-lhe tambem que, 
tiver feito 15s0, te pre 


vina. 
“im, meu coronel. 


A 


jectar o sol contr 
para lhe tão a 
lhe que 
pequenos 


ss - 


CARIDADE 





quando elle. 


distribuição de pão aos pobres de 


23 


a a E 
é! dAUUs 


” 


O coronel manda vir dez bons at 
res, colloca-os por detraz do muro, de ma- 
elles Dodi vi- 
encarregados das metra- 
seg ida dispõe por ordem, 


Uera.que, 4 voz qe Togo, 
sar us allemães 


lhadorés Em 


e abrigado, coumna que ceve tomar de 
assalto o «q cio dá escola, 


faz O "signal combinado. 
ncezes abatem successiva- 
allemães das metralhadoras ec a 
entra, como 


palco da escola. 


O surdo-mudo 
()s atirãd TCs ira 
meme ts 

ta 1 s é A 
am To UC pavoneta calada, 


um furacão, 13 


|, em dez mmutos, gracas à engenhosa 
es EM ] 
utilisação de um surdo-mudo, Vermelles 
” ” - — q TA 
era reconquistada 
, j 
A . + 7 1 | 1 
À dm É | <a à doca Y . 2. ET se : : 
TCS à cucrra, era trerbéviiier uma 
1 | “4 | | a ] ] º + ” «+ | 
linda cidadezmha do departamento Ge 
dest Ta as X Ta Uaa a a no Ea 
Meirthesei Moselle, cujas casas risonha- 
vs “ ” , das re : , - "4 é ” j h +. 
menti sC Mildvkdmãtã nas aguas aa Mo |- 
- ? : ” t, 14 r a. a 
une. Depois, as aguas da Mortagne p 


saram a reflectir apenas ruinas, Tinha 
por 'alh a artilharia allemã... 

Foi a 24 de Agosto que os artilheiros 
vermanicos romperam o fogo contra Ge 


beviller. A maior parte dos h; 


sado 


nha fugido. Mas seis religrosas da Or- 
dem de. S Carl is. de Nancy, ustalladas 
no hospital! onde numerooss f cido: fran- 


havam em 


posto. 


CCZes SC dt 
Do scu 

(O) bombardeamento continuou, munter- 
ruptamente, por “muitos m- 


tratamento, ficaram 


Ulas. 4 'alm As, 


differentes ao fragor dos obtizes e em- 
quanto,.em volta d'ellas, as habitações pe- 
gavam fogo, proseguiam as religiosas no 
cumprimento dos seus deveres de cari- 
dade. A sua. superiora, Soror Julia, he 


dirigia, ministrando-lhes os 
dando-lhes o--exemplo da 
no dia 7 de 


roicamente as 
seus conselhos, 
coragem e da abnegação, E 
Setembro. o Wefeial commandante 
exercito francez- em- operações, reúdia ho- 
menagem a essas dignas Francezas, citan- 
do-as,-como- soldados; -na lem do -ka, 
por terem “desde o dia 24 de Agosto, so! 
um fogo mortifero e incessante, dado 
lo, ro seu estabelecimento, a cerca de mi! 
feridos assegurando-lhes os cuidados mais 
delicados, passo que a ponsula: 
fugido” 

Por da sua 
exercitos, o Presidente 
a Gerbeviller, e 


, 
tie 


f dd 


as 


ao ção tinha 


ultuma visita as 
da Republica fo: 
jelicitou, em pessõa, So- 


occasião 


ror Julia, annunciando-lhe que em bre- 
ve a cruz da Legião de Honra. suprema 
consagração do heroismo, adornaria o sem 
habito. 
« “ >, , 
E A GUERRA 
o. 


PIT 


Amtuer pia 


CURACÃO. 


na DOS FLUXOS . 
“s gear p 


Em todas as Pharmacias. 


PURGANTE 
Remedio infallivel contra 
9 prisão de ventra 


E. ; 
Recommendave igualmente con- 
tras DOENÇAS do ESTOMAGO, 
Zo FICADO, a ICTERICIA, a BILIS, 
a PITUITA, 9 ENJÕOS c ARROTOS 

Paris, 8, rue Vivieane , 
“vio todas as pbarmacias. 


VEGETAL 


ALNVXV TIA 
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SU 
PP As 


QUININA 
PELLETIER 


Í 


As Capsulas 


de Quinina Pelletier 


são soberanas contra 
as Febres, Emxaquecas, 
wevralgias, Influenza, 

Constipações e Grippa. 


Exioina O NouEs 


Essim Como Com 45 concas 
” cms que costumam 
renovar-se com as 


acda 


pocos da menstro 








Em todas as Phermacias. 




















PARFUM 
RÊÉMIA 







V. RIGAUD 
PARIS 
Em todas as Perfumarias 





ra as cores pall: 
as cnimbra 15 do estoma- 
go,a pobreza do sangue, 
forufica os 
mentos fracos, excita o 
appelite, 


mensiruação e combate 


tempera- 
regularisa a 


a esterilidade. 





a (= orador): 4) Iosó Sampa! 


Gymnasio N. S. da Victoria (Bahia): pho te 
tembro, garbosamente festejado pelos 
Irmão Americo; 3) Irmão Epiphanio; 

É 


graphia gentilmente ol 
alumnos 
4) Euripedes 
orador: 


d'essc 
N ali - 


estabelecimento,” 


To ccida ao 


., = 
UI UItoU, 


Promotores 


s) Edmundo 
&) Manucl Ferreira (4 


dor) € 0) 


“o. 
con 


à lembra 
da festa; 
Gofidim (orador); 


ça do dia 7 de Se- 
1) Ted Q Fan : 2) 
6). Ravt mu This 


Othon Mello 


O MALHO 


NADELLAS | | 


ph 
A PAREDE" dos cnaurreums 





à Sil T— om = 4 





mudo uns poe SO Sibelona 
apo 


e = 


- dias — ri - ra H É, e = — | 
Ê mesh BE bh om e! ii 
meses NR e Tee meme Is a ve mê ço SS O ———— 


À AVAIKADdA FADIDA dos FussoSs 
x | 










UM CAAVFFLUR. que ue marte o: e 
E, contra [a ps artÃãe a os PLANO SE ST PATCE OU dat 5) 


dig = o E Til ic [pa pe— 





p- " f i E [) a a à 
1) Graças à elevada a são sobre o preço ca garolina explodiram 03» Cheuffo Cante ticut tLiaá tiver: 1 n 
npre dure; acalcu pa grevi + utropellalores, 21 


= 
E 


nlimto prazer de não sermos atr nulisdos. Infelismente não ha bem gue sem 
Qto sé x de tm ser rcpros an por Entitras 
malucas... 3) À Facoldade de Medicina ras ser nrmodada para o Instituto dos Cegos ce 
| y dentes agrmultores.. d) QU Pre- 
feito Rivadavia forneceu aos cinémas tma nova fita deveras emocionante... Os proprietários não gostaram d'ella “e .qureixa- 
ram-se do judiciario, Este não «e fez de rogado; expedig logo 
Consta jhque invitas espectadi do rhtit.. contracos dolinor ! 
mio ! a q il 


são lo exquisos Os q anos estrategicos, HO teatro e PECERAN la guerra CLPOpEa, 
E | Escola de Agricultura, Mui- 
to bem lembrado ! E)s medio ; abdarão às Cegaf € 04 CGtgos forsdógo. trabelormiados di clara 
mandado de gunetelção. do antixo Arojromiio 
pdóras vão apróveitar a maré, podindo hubrasi 
A uRQUI NA GUERRA 





Cavaliaria turca partindo de Conatautimopla para o thestro da guerra. do dá 
| Is E. 
| 





O MALHO 


O PLEITO ELEITORAL DE HOJE 


Fere-se hoje o pleito eleitoral para a renovação da 
Camara dos Deputados. Um dos candidatos que tem a sua 
cadeira garantida n'aquella casa do Parlamento Nacional, 
é fóra de duvida o Sr. coronel Marcolino Lopes Barreto. 
Tantas têm sido as adhesões recebidas na excursão elei- 
toral que acaba de fazer pelo 2º districto do Estado de 
S. Paulo, onde é incontestavelmente um chefe politico de 


“o 


real prestigio e onde conta innumeros amigos, admirado- 





Coronel Marcolino Lopes Barreto 


res e eleitores obedientes à sua orientação politica, que 
assim póde ser julgado. 

O Sr. coronel Marcolino Lopes Barreto, na legis- 
latura passada já representou o Estado de S. Paulo na 
Camara Federal, tendo abraçado sempre as boas causas, 
mórmente aquelas que redundavam em beneficio directo 
da lavoura, da qual é um decidido e infatigavel defensor. 

Fazendeiro, conhecendo de perto as necessidades da 
lavoura, não podia ser outra a nobre attitude do repre- 
sentante do Estado de S. Paulo na Camara dos Deputados. 
Mas é preciso accrescentar que não era só no parlamento 
que pugnava pelos interesses da lavoura; junto dos pode- 
res publicos, nos ministerios e, ainda ha bem pouco, jun- 
to do director da Estrada de Ferro Central do Brazil, para 
que fosse baixada a tarifa sobre o transporte do café, elle 
soube exercer a sua acção. 

Assim, pois, o 2º districto do Estado de S. Paulo vae 
render um preito de reconhecimento, renovando o man- 
dato ao deputado federal, Sr. coronel Marcolino Lopes 


Barreto. 


R. 


Pressao 


A GUERRA NO AR 
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= 
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Um avião francez destruindo um Taube allemão 


INFORMAÇÕES DO RIO 


Fornece, sob absoluto sigillo, acerca de qualquer as- 
sumpto, a AcENcIA DE IxroRMAÇÕES E Prsquizas, autorisada 
pelo governo, á rua S. José 87, 1º andar e caixa postal- 1223, 
Rio. Preço 10$000, 


p EA as ARS O AE DES O TAPES PI ND ND NE é Etsidanção 
PANÇADARIA... SYMBOLIÇA 

“Foi muito commentada a attitude da opposição do 

Senado que, por falta de organisação, não soube obstruir o 


projecto da intervenção no Estado do Rio. Em compensação 
fallou pelas tripas do Judas... ”"—(Dos jornacs) 





— Ah! ah! aht... Tal qual a opposição do Senado, 
que poz a bocea no mundo... gritou... gritou... “mas, 
por ser arara, apanhou como boi ladrão | 


O MALHO 
O ESPIRITO RELIGIOSO NO RIO 





A tradiçional procissão de São Sebastião: salida da Cathedral Metropolitana — Rio de Janeiró — vendo-se o andor do 
grande martyr carregado por devotos Enorme multidão comprimia-se no local e estendia-se por todas ds tias por 


onde passou o santo padroeiro da cidade fundada por Estacio de Sá — 4 formosa « apital da Republica 
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diodo E E - a ainda e re 


(Maravilhoso antiseptico intestinal) 
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INFALHIVEL NAS DOENÇAS DO ESTO- 
MAGO, INTESTINOS E CORAÇÃO 


RECURSO DIVINO 


E TT TT 


E] CAMPOS HEITOR & C. 
ES 35, Rua Uruguayana, 25 


em | 1 [O mea 
Em todas as pharmacias 
e drogarias 





—. = 


Não dessnimeis! Usso à GUARANESIA REMETTE-SE PELO CORREIO 
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| ZEU = 45, suúulida de Humayta; 
N p Ú R | VÔ 755, passagem pelo Largo dos Ledes; 
um 740, entra na praia de Botafogo: 
+ FP ir, SESC Tim Amen! eras 
757,10”, passagem pelo obeliico dá Ave 
F 


CYCLISMO , nida Rio Branco, em frente no alacio 


pl [E] + ] Lr [ii E ' 1 
ii SIM LER] l (UC OC cd DOlA UA Mr 


mana. comp reslisaução do circado pro- 
movido pelo Jórmal do Hrazr 


Este ciremto de wma j constuvravel 
q! E i m q r HR T 
distancia pára o noso mi CURA pre: 
Ha ema volta mpleta, Leão como ponto 


de partida e chéguda o edificio do Jermal 
do Ersel 04 Avenida Rio Branco é pá 
ando pela Tijuca dando a volta. pela 
Carta 

Detido cetinmbeênte à cemgatec) 


ve foi esa prova dada à conhecihnen- 


ac Leth j 


] 

tó do noso meto cvdista, somente logrou 
puatro nstripções, se tendo apresentado 
1 partida, apenas dods cimcorrentes, dos 
mars tro desisitu qni meio da pror 

O fraco mieceso obtido pela lonvavel 
metativa do Jforndl do Brasil to indulita- 
velmento n escassez de Vempo, poi qui 
lada à poldicilado em uma terça-feira fo. 
relizada nó domingo que se seguni, não 
havetto quórtanto. abéilutamente 
para o cutminement dos concorrentes 

Damos a seguir um resumo da prova. 
réferento ao vencedor, o Sr. tiscar Per 
nardes : 

Partida, 4 se 40 na Ai 
co defronte a! etificio do Jordi do Hry- 
e: dd 56 qe, ccrtrada va rua Senador 


á To 
LÊ TEM 


ERR Toi 
Sds do. o corredor Cesar EFeomandes 


o 


“ Form Hu dao Brasti . 


Lema qua miachina uvariuda pela quebra 
do pedal direno e por iso atandona-á, 
itilisatdio- so de uma vobresalente; 
garao” qasapem no largo de 
á “ : 
6,6' 30”, é alcançada a polo Amarante; 
6 cm, passsgem pela bica Montetro Lo- 
Pct, 


Esta- 


5 é 20, Alta da oa Vita: 

6,28 30", entrada mas fumas: 

O ey inicio da recta da Lagia: 

Ge as, fim da ultima recta da Lagóa 
e inicio da sulida para a Cavea: 

01,40", avista-se pela primeira vez o 
rar e tem comoço uma das belles descl- 
das da Gava; 

e descida na bica nlli existente para 
saciar o sede; 

a 41, salta c anda à pé arrastando 3 
machina cerca de 20 metros; 

715 salta movamento c anda durante 
um minato; 

217, inicia o ultima descida da Caves 
a todo ponno, 





crento cocina TijncoGares — 


mr 7 E | ' | hi d 4 E.” Í 1 | d | = -- m dá 1 1 | z 

2al, alcança à ponto terminal dos bonde 750 20", cherada ão edilido dá Fornal 
] ME - y- a - - ' E | E. dm | ] z E 5 88) 
da trávea, na rua Marquez de São Vi do Bros ná Avenida Rio Erapéo 
cente; 


uk 


725 , entra na estrada asphaltada da rua 
lardim Botânico: 


ess, paro TO pará thmiar 


sa É aa | E n b 
om se pode deduzir dos dados acima, 
EE Lá mo o resulta cu Hdr putos 4 rrvcior, 


Dra: 





Poot-baltera” da A. 4 das Palmeiras e do Sport Club de Touhalé 
jnoupuração do sport Club og Fonbali. 


P PF EçiÃ | | lal | da 


mas estamos créntes que, se for levada no- 
ramente a clteito cs brorá, com o com- 
petente preparo, não so o resultado meélhos 
rara com o numero de concorrentes será 
Brida 


ecord” do hora sobre pista 


Tambiom por iniciativa do Jerud! do Bra- 
0 deverá ser dispatada amanhã, a prova 
de record de bora sir pista. 

Esse cerdan edit Letra logar na antiga pista 
do Velo Clab, à rua Haddock Lobo n, 192, 


FOOT-BALL -ATHLETISMO 


Teve tamlem o preenchelo, o domingo 
dtmo, a festa esportiva levada a cffeito 
no campo do America, por infcistiva da 
Vumen Assucação Wenceslau Eraz, 

Pos tíma festa que logrou Úmma regular 
concorrencia, e cujo desempenho foi dos 
melhnires quor parte aqueles que nella ts 
maram parte. 


dupecio comido ema frente uu 
na Orgurido da partido. 





“Team” do Flumen Associação Henceson Bros, promotora da bella festa dê 
aporte athteticos, leveda domingo ultimo q effeito no campo do Americo, 


C MAJ HO 





*Tegm" de “football” do Sport Club de Bemfica « Lis 


cin TOT4. 


O programma fon seg ndo, tendo sido 
este o resultado das dificrentes provas 

1" prorã — AMERICA F. CRUB - 
Corrida a pé, 100 metros. Vencedor o 
Sr. Carlos Moreira, do América, À quem 
conhe tima bella beng ala de junco, com 


+ 


caitãa a tiro, oiferoa Tum [a la América 
FE. € | 

s* prova JULIO BERTO CIRIO 
Leta de lux entre cs Ses Ignac? 
Lovoula Syivio Eleritto encedor 0 pm 


INEO, 
prova A AUL FERREIRA SER- 
PA = e Cd E nl a De, RA 
metros Ap ntarami-se conicorrentes, sd- 
bindo vence dor o Sr. Ja Desterro, 
do X pirar: Clab, 
E prova — ADEL Liv » M. AGALHAES 
Match de “foot-balC entre as 
“equipes” do Navarro FP, Club é do Ypt- 
ranga FP. Clula de Siciheror, cabendo a 


pet 


resitencia, 


vetor ia ao Navarro, por 4 “gos” a 
TRT 
e prova — PUBLIO PINTO — 
latch” de vot-ball” entré os Pedi 


da Asi o Plagiér Wenceslau rar 
e Sport Club Bruidl. U resultado deste 
jogo fot a victoria do 8. € Braril, par 
o 

Hosvre amda um enentro cnire à se- 
gundo “teamo do club promotor da fest: 
Co primeiro do Henr rir: Valladares, qe 
4 bis viciorivão pelo seore de 10 a 0 

lLem fim, fos utma festa que a tolos agra 
dou, não só pelo om desempenho do pro- 
gramma, como pela pgentivra de cus pro 


- E 
NEC UTCA 


STLYIO ROMERO FP. É 


Lia assemblca geral deste club, reas 
do 3 de 


. [| E 
seguIDiO GIritoTia - 


Presidente, José da Cunha Vieira : wi- 
cepresilent Alaro BRosadas : sétret- 
no, Orlando Guerrm ; mscortiro, Ermes- 
to Speranes : costoin, cevero. Hosadas ; 
vice-coptam, Stclano Zagar. 

Commpso fisal-Cousodio dá Cunha 
Vicita e Raphac) Stamalto 

Commissão de syndicancia-Ssirio da 
Costa € Francisco Louretrço, 


| 
Janeiro, fui eleita & 


ne 


ROWING 


CLUB DE NATAÇÃO E REGATAS 


Será amanhã que terá logar o grande 

t al LE] 7 a” - 
pmie-nic' cóm que 6 pr lóriors datação COTD- 
7 RR o Wã 
mienorad! a as Ni T TLOTIRLS bi ty q QUTADie d 


season muntica de JOTA. 
fassa festa que a se! 
ra, pelo numero de atractiv: 


emcantas 


5 que à Eà- 
lóz comimiesi promotora Orga nizot, CEr= 
tabihe nte muito agradaráã à todos que tivos 
rem a vebtura de ir. 


Mavera deus riquissimos premios pára 
q concurso de bellcra e chic, dedicado às 
pentis *Jagunças. 

CLUD INTERNACION 

GATAS 


AL DE Rk- 


Blóco dos Ressicnles 


; "Elio" têm em pro- 
jecto uma ando paseegta para o Car- 
naval, e para isso convidam os * Resmten- 
,Es à se entenderem com O Pardal - 
com o Fonseca (Joaquim), que são os 
prómotores da pmsscata 


(a directores 


SPORT» GUERREIRO 





No theatro oriental da guita europea: jo d 
observações no campo inimigo, 


clovação de vm acrostato allemão paz 
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OS SEM TRABALHO 





-— Ora, essa ! Então, porque nós não temos emprego, 
havemos de ir trabalhar nos nuclcos agricolas de Mauá c 
Itatiaya ? 

-— E até na Colonia Correccional ! Que pouca ver- 
conha !... 

— Vocês fervem em pouca agua... Não se imecommo- 
dem... Isso de nucleos e Colonia é lá para os pés-rapadé&s,.. 
Nós não temos trabalho, mas temos encadernação... Somos 
malandros de gravata lavada... O menos que nos podem 
offerecer é um emprego de... deputado... 


Pam mg mo mama mao mm mim mma mms mas A tt ço pr MO SOS RA im o O a A 








A resolução do problema que encerra a paz da humani- 
dade, o sonho de uma ventura universal, está na reivindica- 
ção dos direitos da mulher, erroneamente cerceados pelo ho- 
mem que confunde, ou finge confundir, o comprovado altruis- 
mo d'aquella com fraqueza de animo e o não menos compro- 
vado egoismo de si proprio com valor e criterio. 

Esse problema é uma nau que, de parceis em parceis, 
tem como nauta o cerebro masculino, mas não chegará ao 
desejado porto sem o leme, do qual, por um manifesto senti- 
mento de despeito e amôr proprio, elle não quer lançar mão: 
—o coração da Mulher | 

Actualmente essa nau luta com uma procela edificante 
e nesse mar encapelado ella vogará sem rumo—e sabe a Sorte 
por quantos mezes ainda !-porque a bonança ha de sorrir 
forçosamente, mas quando não existir mais que uma embar- 
cação abandonada e desmantelada. Pudéra ! se já não tinha 
leme, agora nem nauta tem ! mas sim, como tripolantes, um 
bando de féras esfaimadas a se engalfinharem inconsciente- 
mente, ambiciosamente, por uma presa qualquer a que elles, 
na sua imaginação furibunda, chamam de honra, gloria, força 
do direito, direito da força, etc, etc. E eis o que é, na actuali- 
dade, o problema da paz universal tão decantada por cerebros 
possantes ! E” que, nas innumeras conferencias que se têm 
realizado até aqui, em favor da paz, tem brilhado apenas o 
cerebro e não o coração; porque este é um previlegio moral 
que a natureza só concedeu á Mulher, embora o homem não 


pr Omar — meo vom . ad a ta 








queira reconhecel-o, conforme revelou o muito lustre bruto 
Proudhon e muitos outros de egual capacidade, 


Trabalha nos alfarrabios 

O ingente cranco dos sabios 

Que louros ganharido* vão... 

Mas qual o valor da sciencia 

Que avulta na intelligencia - o 
De um homem sem coração ? 


Bartvra Tibiriçã 


Ao meu irmão Chiquinho: 


A esperança é o balsamo consolador dos. corações apai- 
xonados.—Zizi Ribeiro (Rro) 


x 
Dedicado à 5. O. F.: 


Amar, é sentir-se vibrar no coração a harmonia suave 
da lyra de Cupido, tocada pelas mãos de um anjo travesso... 


—Maria da Gloria Machado (Santa Thereza, Rio) 


. 


A" professora Isaura Xavier: 


O meu coração é um tumulo onde repousam as cinzas 
de meus mallogrados afíectos e de todas as minhas esperan- 
ças mortas —Guiomar leal (Bahia) 


o 4 


PRECE 


Diva genial que te chamas—Vida dá-me o teu calor e, 
pelas tuas santas mãos guia-me, que quero existir sob o teu 
abrigo ! “ 

Escuta os meus ardentes desejos ! Se-me constante ! 
Vem pousar a meu lado, para que em teu niveo cólo, eu 
busque o-—alongar do meu prazer. 

Oh ! Dá-me sempre o teu alento, creação celeste | Que, 
crente e esperançosa cu sempre sou em teu vigor. 

Amemo-nos com impenetravel afícição e sé tu o meu 
esposo adorado; teremos o-Tempo—para nosso ninho de 
amor JJ... 

Nos teus suaves braços, supplico o sentir de teu vo- 
luptuoso peito de teus angelicos labios, quero beber o elixir 
sacrosanto do gozar, em lascivos beijos... 

Oh 1! Nunca me desprezes !... Diva genial, que és tu, 
oh! Vida 1!...—Esmeraldina Marcia (S, Luiz do Ma- 
ranhão) 


Está conforme La Bronvé 
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NOTA THEATRAL 


O sympathico actor José de 
Moraes, que faz parte do elenco do 
theatro da Republica, onde tem 
sido muitissimo apreciado pelo ta- 
sento e savoir faire com que sabe 
representar. 

E' artista de grande futuro e 
já muito brilhante, 
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Lanca perfume “RODO” 


DEPOSITO PERMANENTE EM TODO O BRAZIL 


ARMAZENS GASPAR 
PRAÇA TIRADENTES, 18 e 20 
Vendas por atacado e a varejo por preços sem competidor 
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A GRANDE ESPIGA |! 


CONFERENCIA RESERVADA) 
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HWencestán Eis, meus senhores, o que é o caso do Estado do Rio: uma grande espiga ! 
Curtos Marimiliuno *— E tanto maior, sé o Congresso fechar, sem le dar um destino ICO. 


Cactano de Foria «e Alexandrino :— —. ou ve fór motivo de alguma safarrascada, que no migue a entrar Cm sCtida 
Iencesldw :— Estou de accordo com ambas as opimões, e pergunto : — Que se ha de fazer d'esta espiga P 

Zê Porto :— Peço a palavra para um... Aparte ! 

Espiga, não, porque o Congresso já lhe comeu todo o milho, em sessão extraordinária... E' apenas um salmgo je, 


como tal, proponho que se o lance aos porcos e não se jallé mais nisso 1... 
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AS FESTAS DO ENSINO 


E a : Aa Tu 





im aspecto da ultima festa escolar realizada no acreditado Colisgio Rampi Willams, com a presença de muitas famílias 
da nossa Ixa sociedade, 
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UM MILAGRE! 
Cura Do UTERO DOENTE! 


Minhas Senhoras ! 





Todos os medicos parteiros sabem que UTERINA e o unico remedio que 
cura FLORES BRANCAS, AS PURGAÇUES, OS CORRIMENTOS 
ANTIGOS E RECENTES DAS SENHORAS E A BLENORRAGIA 
DA MULHER. 

E' assombrosa a rapidez da cura !!! 

Nunca houve na medicina remedio de efleitos tão maravilhosos !! 


O mão cheiro e o fétido dos corrimentos tambem desapparecem logo, como por encanto !! 


UTERINA « o unico remedio que cura o mão cheiro e o fétido dos corrimentos' 
Tudo isto é a melhor prova de que a UTERINA é um santo remedio !! 
Usac UTERINA! 

Sobre o modo de usar convem ler com muita e muita attenção o novo livrinho 
que acompanha cada livro !! 


Deposito Geral: Pharmacia CESAR SANTOS --—- Rija Santo Antonio, EU = Pará 


UTERINA é encontrada nas principaes pharmacias e drogarias e na Dro 
garia Araujo ireitas e C. (Rua cos Quiives n. 88—ktio de Janeiro). 
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Os valentes foguistas do contra-torpedeiro Parchyba “posando” especialmente para O Molho, nas proximidades da 
Escola Naval 
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* hoje o dia Art) cieições federacsM 
tem tuda à Repul dica, para o terço do a 
Senado e a totalidade da Camara, | 
— Faáta nã hora! Está na hora! 
à Chega, Íregucria! 








A essa voz. partidos filas. as | 
Cores, orgunisados & ultima hora para] 
cavição dos Sotooo diário £. avançam 
como um so homem! E' que se trata 
fazer face à crme tirandose a 
some grande sem comprar bilhete. 
— Avança, minha gente! 


ELF 
















TR EN 
| . Ab) 4 A | 
1 RNR A 


= 1 


| Entretanto. o governo, por-intérme | | 
reu proteger o sem trabalho, credo ar delicadamente Adri batatas Nora 
| | esses sertões iúra omite não ha braços para a lavoura. a) feios EU T à sta - 
Isso, para quem só estava habituado a fazer quenida e ir nO cinema, nãos DR O O e ESA DOS” add 
é positivamente — um fúu por sm úlho.., : do Ne pa, cc a 


dos Es do ari õo 
nt da Conshlúicao 

| requerente é 
icreladao bra - 
| ÉS Tro nato no 
gozo de todos os 
Pidirerlos crus e poli 


frcos . 



























Por «ua ver tomou o Sr Prefeito uma grande resolução: Um filho de francez, Eugenio Delp pech, —— do Brani, F inti= 
Probibiu que os automoveis de praça cu particulares fossem — mado pelo consul da is a ir prestar serviços militares naquelle paiz. 


pintados de vermelho... Tanto quanto é possível, sabemos Ora, o rapas, que se julga brasileiro, e com razão, reclamou contra esse 
que ficam reservadas exclusivamente dó Sr. Rivadavia estas absurdo, obtendo despacho faroravel do nosso Ministro do Exterior. 


trez córet; o teraselho para os automovas do Cr sora a Pois bem: o altas np ta francer reclamá ainda, e nós fazemos esta 
Eotnbeiros; o verde pars a pintura da sia fé republicana reflexão; — Como é que a França ea Inglaterra protestaram e reclamaram 
positivista... e O preto para pintar à situação... em massa, quando om teiitos nascidos em Eis Catharina e Rio Grunde 


Das tres córes distinctes é esta a mais verdadeira. . do Sul quizeram marchar para a guerra? 






CARNAVAL DE 1915 









não queima a cutis, es-| 
gota-se até o fim, é bem 
perfumado. &88 & E & 
ANALYSADO PELA DIRECTORIA DA SAUDE PUBLICA DO RIO DE JANEIRO E CONSIDERADO INOFFENSIVO 
=" PREÇOS. INFORMAÇÕES E AMOSTRAS COM ——— | 


FANRICANTHA DE CONFPHTTI E EERPENTINARS 


|102- PA MERDA A RIO BRANCO-02 
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QUESTÃO DE LIMITES: é alli, à preta l 


“ Hat decrcio do Ih Leititri Motúra, assino pur 


tratos os secretarins de Estado, fi solvido oceupar-se offi- 
clmente a zona do territorio contestado, que o Tribunal Ar- 
látral reconheceu pertencer aó Estado dé Mmas 


esse geli os LEIO o peleddta di prestdento do Estado 
Psnirito Santo contra a decisão arcecorivel d'aquelle 


a Fi = E 


FribumalO.= Pelegrameds do Bel 


didriicnic 





Delfim Morerra:— Prompto, coronel! Quem serve de 
liiites, fa linha marcada pelo Tribunal Arimtral, sou eu 

Zé Povo:— E agora, sem coróbel, tire daqui este marco, 
se é capaz | 

Coronel Morcondez Comrmnarani, 2 Qual 1 Dentro do 
jacto consummado c da força dos pastéis, vou mandar à 
java 04 que me aconselham à resistencia, c, de nariz com- 
prido, fico a chorar na cama que é Jogar quente !.., 





poctisa EBarivra Tilrica 
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Rever nd promo crat; sed cam mM mneint Come tica 
Eootam toi Dommniz=-Sampato Jum T Lhio) 
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ã A aiiteróica Rue expo cidre O ENO EC DU puto, E que 

rello é hospeda do dinheiro é deste, o úmheiro é teu 
lospéde, 


Ama fe cá termecm da c 


| [SC LET La : 
Comtralir uma dmmda é alivrmar q tranquiliniade de seu 
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perdido na inmnensidade de 
ECCAND. 1 J, Lesratuna ds 


"tio ) 
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A Dailece Pilar o Druminoma: 


A felcidade no amér é ama ulojna, 

Explea-se; o homen, mo amor, é sempre suljeciivos 
peadora cama vida leal, clhimerica, de síndhos e beijos: à 
ilher. so contenrio, solo vou da hypocrsia=caracteristas 
do sexo prodestivado-=desmórema com a sda natureza ma 
dera! w» aedilio, 


Wlcal, o subjeciivo do sexo pensante e uti- 
tollectinal 


homen —+*. deco (Larangeiras, Rh) 


à allança que existe entre a experienci Com racinénm 
garante o exito de todas às emprezas—Damião Paneereikor 
(>. Pano) 


BOAS-FESTAS 
Postal dedicado 210 Malho ' 
E" a mocda corrente do dia de hoje. 


E a expansão de desejos verdadeiros ou fingiulos que dos 
nossos cores vem às noseas lioecas € 04 [ransimttimos aus 
smigos e nos qulificrentos | 

E hoje o proanciço marco de um pedaço da Existenda : 

 embum coração ha, que não pulse com violencia, que 
nao palpite com enthustasmo e com esperança ao sentir pu 
mm aquece o sob do primeiro de Janeiro ! 

Salve o pis = João Toledo Salles 
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com o Pixavon são incontes- 


tavelmente o melhor meio de 


fortificar o couro cabelludo c 


de obter uma cabelleira se- 
dosa, brilhante e aromatica. 
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|] CARNE | ICARO f 
| | T Pó, que ao pó volverá, carne abjecta e nefasta ! A do vcs professor e amigo J. M. Nascimento 
A Valle de Josaphat ! Ultima instancia, dia Ribeiro ; 1 
“s do Juizo Universal ! ai, contricção tardia, tur rés, Do aa gas? e 
1 os Anta sem nome, a que a luxuria arrasta | Minh alma quer subir, quer escalar a altura 7 
l E, longe, àir respirar de uma nova atmosphera l 
ro o : Ff ç dd — Azul eternamente, eternamente pura RA 
7 Vmgsténio do Templo assusta, a apostasia Prenhe de fluido bom, que as nobres cousas gera T 
é a Liberdade. E emquanto a furia iconoclasta 
os Altares da Fé desrespeita e devasta, Quer quebrar o grilhão da Carne que a segura, à 
accessorio da gleba o corpo tripudia... A treva da Ignorancia e haurir a luz que impera 1 
Nos Seres de eleição — que a tudo transfigura, 
A redempção não vale o aspero ascenso aclive A tudo immortaliza e a tudo regenera... ce 
do calvario radiante. A Virtude não brota, RES " Ei 
Deus não tem realidade, a alma não sobrevive |! E voa para a luz-Saber, no louco anceio 
o | De fruir d'esse esplendor extraordinario, cheio o 
f ; <a - a Da força que a erguerá dos immortaes ao nivel. 9 
E o espirito, ao rugir da carne, se alvorota, | 
sentindo-a descambar, de declive em declive, Mas é feita da céra-Esperança a sua aza, ' 
e vendo-a sucumbir, de derrota em derrota ! E, apenas voa, cahe—ante o calor que a abraza elo 
Do sol-Diversidade e do fógo-lImpossivel.. 1 
2 (De um livro a sahir) d 
: - S. Paulo Bello Horizonte, 1914 
2 | ANITELLO MARTUCCELI l 
Depaenida SANTIACO 
. .. 
» E maça T 
GENTE ALLEMÃ NO BAILE Ê 
Para D. Isabel Muller Coutinho: Na valsa, em giro suave, o teu corpo tranzimo 
do D'uma esveltez subtil dos braços me fugia, so 
F Vede essa gente de expressões suaves E qual phalena azu!, ao espaço pequenino 
À E, ao mesmo tempo, calmas e sevéras : Da sala, num vôo brando, aligero, ascendia, 
Laboriosa e mansa como as aves 
Feroz e formidavel como as féras | Envolto em fina gaze, em giro peregrino 


De valsa, o teu perfil volatil se perdia 
No espaço... Era uma bonina etherea, um ser divino 
De transparencia irial na minha fantazia 


Povo dos homens gigantescos, graves, 
Tendo no olhar o azul das primaveras, 
Que atravez de perigos e de entraves 
“Fez realidade todas as chimeras, 





puts 


.. 


A valsa terminou. Voltei á realidade 
E puz-me a contemplar a egregia formusura 
Do teu corpo de moça em plena puberdade... 


.” 


O 


“Tempestade de ferro que galopa, 
Deixando uma caudal de sangue ardente 


Por todo o vasto chão da velha Europa, : da aa ad 
E depois d'esse baile, em meus sonhos á fiux. 


Vejo-te sempre a voar, dentro da noite escura, 
Qual radiosa visão aureolada de luz ! 


Es 
Lago 


Como eu quizera, neste instante tragico, 
Que a vossa força fosse o exemplo magico 
Que transformasse a Brazileira Gente !.. 


(Dos * Sonhos e Desejos”, livro em preparo 
Pará, Anajás 16-12-914 | ' 
É aee >. Paulo dos Agudos 
Ziro Campeão CaRDOSO 
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Jose” Juio DE CarvaLHo 
ço Pap 
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Na egreja cama, a transbordar de dor, , 4o Sr. Brigada Jayme Faria 3 
De Ignez, sobre o sepulcro debruçado, 
Chora Dom Pedro, o Cru, desconsolado, 


O negro fim do seu ingente amôr. 


Noite cheia de horror, tão triste e tenebroza ! 
O silencio profundo espalha-se. A tristeza 
Dentro do coração corroe-me. E pressuroza 
Fóra, sibila o vento com furor, A viração fagueira assopra com rudeza, 
E, no céu, inda ha pouco constellado, 
Forte e constante coriscar dourado 


“Brilha no espaço pleno de negror. 


Da abobada dos céus na tela azul, sedosa, 
Parece caprichar-se a etherca natureza, 

"= Onde as estrellas mil na plaga luminosa 
Quebra do templo a lugubre mudez, São cyrios ecternaes do throno da grandeza. 
Do pobre Amante a triste voz saudosa, 


“Que afflicta chama :—Jgnez ! Querida Ignez... 


e SS 
ROC q A pa 


Espreito a solidão, — convenço-me, sombrio, 
Da vida eviternal no tumulo mais frio, 
Exposto à cerração de neites invernaes... 


+. 
+ 


€ 
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Morre o louco clamor -na immensidade... 
E, pensando na sorte dolorosa, 
Dom Pedro sonha a paz da eternidade « 


e e it O CT me — ti a a O ai e TT" a. Du TT e e. e es o e o e o mit o is — e. Cc ——— 
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pu 


Assim à meditar na vida, sem transporte, | +, 
Eu desejo atirar-me, achar a negra morte 
Nas torrentes de luz das fontes sideraes n 
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S. Paulo 


. Jose" DE FicuiriDO Sopra, JuxioR MAGALHÃES Juntos ; 
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|: TORNEIO — JAXEIRO ec FEVEREIRO 
Premios para Eº «c 2: logares 
CHARADAS NOVISSIMAS 121 à 132 


1—-3—Desde que se torne caprichoso, não commette er» 
Agenor José da Costa 
2—1—Esta planta nasceu dentro de enorme vaso. 
Gil Virio & Planeta (S. Carlos, S. Paulo) 


I—2-—E, 
nhora?... 


se de cacete em punho a mulher matar a outra se- 


Franktdamfer (Corumbá, Matto Grosso) 


Ão Octavio Brito: 


2—1—Pedro de Lacerda é uma pessõôa de excellente qua- 
lidade, 
Feijó da Costa (Cataguazes, Minas) 


AAA AAA SAD PALA A A AAA AAA AAA -- 
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A CACHORRADA DAS ELEIÇÕES 


|-—2— E" condemnada pelo povo por furtar um diamante, 


Eurvcles Alves Barretto (Jacobina, Bahia) 


4 collega Peba Rodrigues : 


I—-2— A tribu de indios, dos Tupinambás, disse o generar 


romano, não teve geração. 


Fabio Zildo Maciel (Itac 


qtiara ) 
2—2-—(bservo e escarneço do pubitc , 


Camillo Durval (Belém Pará) 


2-—2-—Da serra com Mario veio um carneiro. 
Conde de Zarka (Belém, Para) 
a = ; es 9 f E dd 
2—1— Ao vaidoso consinto que apanhe peixe. 


A. Martins Sampaio 


I—2—Neste 
Serra, 


logar foi que conheci a descendencia do 


Braulio Paula) 


mesperando. este 


Aguiar (Mococa, S. 


o—2-—Perto da balisa está um home 
senhor, 


Tr 


Demtevi (encantado) 
I—-2—Com um cachimbo ficou adormecido. 
Hermogenes A. de Oliveira (Condenha, Bahia) 


ma 1 A Tt ut a A A AAA A 


ma AA 


“Com as scisões e outras divergencias em quasi todos os Estados do Norte, ficaram quatro grupos politicos mais: 
avulsos. “Todos 
"—(Nossas notas) ' 


ou menos caracterisados: o P. R. €, o P. R. L., o partido dos governadores e o grupo de candidatos 
esses aggrupamentos disputam um logar à mesa do subsidio, nas eleições de hoje 





Wenceslau: — Oh ! com os diabos ! Sete cães a um osso ? !.., 


Zé Povo: — Exactamente ! Cães de raça é cães vagabundos... 
do lowvavel costume, já estão promptas as actas eleitoraes, dando o osso a um só dos bichos, com rarissimas 
cepções... Depois, vem a carrocinha dos reconhecimentos e carrega essas excepções para o ostracismo... 


Wenceslau: — Mas isto, então, é uma comedia ! 
, 


Zé: -— Perdão ! Uma cachorrada, se me faz favor 1.. 


mr ma A DOR CS ANA O DDD goto 
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Todos querem avançar na ração... Mas, na fórma 


CX= 


AAA AAA AMA SAO AO AMA SO . s* 
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Pass ido add 


Materiaes electricos, lampadas, mofores, etc. 


COMPANHIA SUL AMERICANA DE ELECTRICIDADE 


RUA DO HOSPICIO, 59 


RIO DE JANEIRO 
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NOTICIAS DA GUERRA: o prato do dis 4—2—De vagar anda o leitor 


Camilão Nemo 


pel ih ii a qi, | Ler lo JUS Si tr 
T » ge ad indie Ra ais E ze alem ns, E] E, Insecto E quadrupude. 
varias cidades da Inglaterra que foram damnific adas por - 
bombas explosivas, havendo tambem algumas viciimas. pcs Aly Batã (5. Pano) 
ECaes” —l É, É Pelegranin VS OU mndrFi) ; p - à a i 
! d=1--No mnte da Beoca, que for consagrado a Mimer: 
cn xa, deparo com o berros grego que fo incluo no numero dos 
e SETATAS TO PEER A ía uses [uor Lot combat! | E t+ FATHICS 
Í GEARTO * FELN e 
a é h a ' ] 
pra im E CR ds ME) a Arleito (Manans) 
ig a 
==? CHARADAS ALEXANDRINAS 140 à 143 


| - pé da Eu ei 
É “wu j - | di == 1 Dl : 
luto iu 3-Avreo & novato, 


Erancisco Justiniano NVicira (Jacolima, Bahia) 
dA vasilha é de metal 

|. Machado de Proença (Sorvcala, 8, Paulo) 
+= Carta de gamorado 


Antigal (Maroim, Sergipe) 


n3 GRANDES REFORMAS No EXERCITO 
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o? 
BIFE COM BATATAS A* ZEPPELIN 





Manxcima De mecrazar=Toma-se uma tonelada de batatas 
cultivadas nos hangors Zeppelins e Taube, passa-se com ellãs 
no Escalda até ficarem escaldadas, e no Canal da Mancha, 
até ficarem limpas... Depois, à tuma aligra nunca menor de 
2 mil metros, demxam-se cahir sobre o bife... 

Usa-se de preferencia, como tempero-mostárda made tm 
Germany e pimenta do Rheno... 


= , - - = — - —— im mi o e Ti e 


METAGRAMMAS 133 € 134 


Re=—=—=— — 


(Varia à terceira) 


4 ] Com a micdida Cí mprei po enfeite, O animal e a eme 


barcação 


Cimensaltades 
(Varia. a segunda) 
s—-—Esta terra argilosa acha-se meo aquecida, 
Cyrano de Hergerae 


CHARADA AUGMENTATIVA 135 





— Leste as mivias do nosso ministro sobre a reforma 


2—No rio da Ruscia peguei um peixe do Exercito? Mapnificas, hein ? 
Auvtomoo de Almeida (5. João do Paraiso, Minas) — Esplendidas ! €) Faria tem dedo para à coma 1! Se o 
ta ER 2 = lr og devarem agir. acaba de pór o Exercito como um brinco ! 
CHARADAS STNCOPADAS 136 a 130 Zé:—Nãu ha duvida.) Mas, por emquasto, eu só vi 


vma reforma; a de algumas peças do uniforme... Bem sei 
que Fosma não se fez num dia; mas peço a Deus que não 
Lhr. Já Começa leve quatro seculos... * 


3-2-—Lou-te quarenta pril PÉis, toma nota. 


da (> —— O — -— — = = 
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RECONSTITUINTE DS MIICrITNCINES ANEMIA 
ENERGICO re [o dare! ed A À A agp) bd CÔRES PALLIDAS 


E DE Gosto SNK nt À ia NEURASTHENIA 


DE TAL MODO AGRADAVEL | | | 
QUE AS CREANÇAS “a » . DEBILIDADE GERAL 
CHEGAM A FEDIL - O COM INSTANCIA E F tal TUBERCULOSE 
A* VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS CONVALESCENÇAS 


AGENTE GERAL PARA O GRATIL; ALLUCAS. Cájia DE CORREIO, 4S, RIO DE JANEIRO, 


= 





O -MALHO 


NA TERRA GAUÇHA: positivismo em acção 


“ Afta noite, em Bagé, foi alvejado à bala o coronel 
Vasco Martins, prestigioso chefe federalista, que, felizmente, 
escapou ao attentado. Foi aberto rigoroso inquerito. 

— Nesta capital houve grande affluencia no alistamento 
de governistas, sendo quasi nullo o alistamento de opposicio- 
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nistas”.—(Telcgrammas de Porto Alegre) 
Venda em todas as Pharmacias 
Para os Maragatos E Pa AQE RE a ERIRES Dam a é Pam 


— CHARADA ELECTRICA 146 


Ão Tirimca: 
o - E ne 
2-—Noemia é minha esposa. 


ss » * CHARADA INVERTIDA 146 A 


(por lettras) 








Para os Pica-paus 





5—Uma quarta e meia de grãos de gomma arabica. 
Ely Noriac (Muritiba, Bahia) 


CHARADAS ANTIGAS 147 a 149 


Uma rosa sempre sou;—l 1/3 
Sou tambem preposição ;—2/3 
Vazilha de utiidade,! 
Que com agua me verão.—2 . 
Por conceito dou-te, então, 
Uma dama, uma deidade. > 


% 
A. B. J. (Aquidauana, Matto Grosso) 
é , ; = e 
Após muitos mezes de ausencia—z ; 
Eis-me de novo na secção, 
Um tanto fraco, em consequencia 
De ter deixado a convivencia | 
D'a'guns collegas, com razão! 


nm st MAIA LAS LL AS ADA ED AI a pr ma 
sa ” mam o e q e pqp MO 


Zé Gaúcho :— Positivamente, doutor, não é bastante abrir ELEIÇÕES a' MODERNA 
inqueritos, depois das aggressões consummadas ! Cumpre | 
acabhr de vez com esses maus costumes políticos, de se tratar 
à bala os chefes da opposição, para que se não diga mais 
que nos eternos governos do—viver ás claras--só se sabe— 
matar us escuras... 

Boracs de Medeiros: — Não sou culpado disso ! E a 


4 


prova é que... só vejo eleitores governistas. Ninguem quer 
scr da opposiçã 1 E 

Zé Gaúcho: — Pudéra ! Onde é que já se viu alistar-se 
alguem go obituario, voluntariamente ? 

Só os suicidas... 


EP A Po om me. 0 no A — A e a O e a a 
! sera) snllaa + ess pero * 
«d aunigve: codeda Nair de Olweira: 


2c— Mulher, sejamos amigas, 
P'ra mim, que felicidade!... 
Ter wma collega assim 
Por toda uma eternidade... 
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Ccina Campos (Faria Lemos, Minas) iz 


N 
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CHARADA MEDIA 144 


( 
1 
O camarada que - 
6-—-Não possue encrgia, 

Não decifra, descre 

De si em demasia, 


Sem calma e sem tendencia 
Não decifra, não cousa 
Dizer que, com paciencia, 
g—Resolve alguma consa. e 
Eureka Eleitor: — Peço a V. Ex. que me dêa honra- de 
acceitar... 


ANAGRAMMA 145 e pod à 
E o Candidato: — Qual, meu amigo ! Já se foi o tempo de 


6—2> Losi) serveme da Ccorteja € vil. votos Agora, é mais pela certa : vou ser nomeado depu- 
Dr. Machado (Bahia) tado... 


Mag A 


” 5 “e 
Este excellente Vinho de Mesa- 
encontra-se á venda 


em todos os Hoteis, Restaurants 
e casas de 1º ordem. 





O MALHO 


COMO SE ADQUIRE O EXITO NA VIDA 
j NEM UM VINTEM CUSTA ESTE MARAVILHOSO LIVRO 
Peça hoje mesmo a EDIÇÃO PORTUGUEZA d'este Interessante livro, que É o mais pratico que ve tem publicado, 


Os HOMENS, as SENHORAS e SENHORITAS pódem aprender a maneira de conservar, recuperar a saúde, ganhar 
mais ordenado ou ter mais lucros do que ganham actualmente, ser correspondido pela pessoa amada e ter SAUDE, SORTE 
E FELICIDADE. - Em euas paginas, encontrará o modo pratico para euggestionar, dominar ete., expilcando-se como 
enda pessoa pode desenvolver o PODER MAGNETICO para fazer da vida uma vtndadeira FELICIDADE, | 
G RATIS - Se enviará, pela primeira mala, este precioso livro a quem o solicite incluindo dous sellos de 100 réla 

de seu pair, pedindo por carta ao professor do 
INSTITUTO SCIENTIFICO, 1535, APARTADO. 1535, Buenos Ayres (Rep. Argentina)- Escrever claramente nome e endereço, 





| 


EM PORTUGAL + motu-continuo monarchista Utiereccu-me uma for—s 
Minha joven bem amada :=2 
“Mais uma vez fracassou um movimento monarchico E disse, do prégar-me ao peito 
em Portugal, sendo presos sessenta e tantos officiaes do WDecifre gvora a charada 


E = gi o ai o ii | E a? 
exercito "—( Teleorammnçs de Lisboa) | 
Quangmby (sorocata, 5. Paulo) 
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£e Caipora (Bebedosro, 8. Paulo) 
AVISO 


(Us prazos relativos no presente numero téertninação: a 13 
(as Ls horas), 18, 4 2be 2X de Fevereiro, ea 10 e 16 de Ma: 


co proximo O primeiro entende-se com + decifradores desta 


Zé Povinho: — Mas... que vem a ser iso? eme me 

Acevedo Coutinho: — E o resultado do ultimo movl " pa 
mento monarchista... São sessenta e tantos enguiolados |... A ULTIMA DA «ENCRENCA» 

Zé: — Que melros 1... 

dsesedo Continho:—E de botão amureilo.., 

£t:— E que voc fazer deles? 

dorredo Continho:— Vão para o viveiro dos culros 
onde esperarão mais culrvsr,.. 


i— = nã 








Os maus deixa com gran desdem, 
Los bons live que arredar pé, 

E demirée os maus, houve alguem, 
Mullher, om fera, não se bem, 

Com a tola, murca em maré... 

Mas à elemento mau, fTol-se 

Com o meu formal menotcalo, 

Se a mulher=foi para um alculce, 
Se homem — é cério que dos colces, 
Andou, sem ver que tinha rabo! 
Coracier, cream, sempre tive —l 
Unido sempre à dignidade, 

E do brio nunca em declive: 

Um bom nome sempre cu mantive, 
Como os que o tem com hombriiade 

Ú om VApor, collegas eu venho, 

Meo tropégo, mero. torto, 

Com um trabalho sem engenho... 
alas, pretenção colegas, tenho, 2e:=— Mexam, mezam bem o qegu', à vontade do corpo, 


Que o enunciado, não foi mório! esopentem a cougtau, que eu cá estou pura botar agua na 
Liruto fervura... 





Para as mães 





e as creanças 


O MALHO 


NO PARA".: LUTANDO CONTRA À MARE 


“Foi publicada a chapa governista, que é completa, não dan- 
do direito à representação das minorias. Essa circumstancia 
causou indignação. "—( Telegramma .do Pará) | 
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Zé Paraense:—Por mais que faças, não poderás oppôór um 
dique à corrente da opposição, que vae engrossando a olhos 
vistos! Quando falhe a da politica, terás a minha que te ha 
de levar por agua a baixo! 

Hai o cavallo da chuva, é Enéas! Ou melhor: Tira-te 
d'ahi!... 


DDD SIA SAS AAA DS ASSES AA LEA AAA PO oO AS EO Aa 


A O A o o a A A O O ADD 
capital e localidades proximas, servidas por linhas ferreas, 
ou via marntima; o segundo com os dos outros pontos mais 
afastados de S. Paulo, Minas e Estado do Rio, e bem assim 
os do Paraná e Espirito Santo; o terceiro com.os da Bahia, 
Santa Catharina e Rio Grande do Sul; o quarto com os de 
dergipe, Alagõas e Pernambuco; o quinto com os da Para- 
Dad a O mid - ” o 
AS ELEIÇÕ 

à — —. ——e — 
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de candidatos 
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ES: PARA GRANDES MAL 













' : É à ese : 
OB” "So ox O MELHOR * 
Recommendado pelos Medicos mais notageis. 
| CURA RAPIDA e RADICAL da Blennorrhagia, 
| Cystite, Catarrhos vesicaes, Prostatite, Hematuria, 


E e todas as Doenças da Bexiga e dos Rins. 
--« LaBorATORIOS MONAL, NANCY (FRANÇA) 
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hyba, até Ceará; o sexto com os do Piauhy até Pará; o se- 
timo com os restantes. Os charadistas que residirem afasta- 
dos das capitaes, sem communicação facil e rapida, tem mais 
cinco dias sobre os prazos acima. As justificações devem ser 
feitas dentro dos dous terços dos respectivos prazos, 
Avisamos aos interessados que no proximo torneio só se- 
rao publicados os trabalhos feitos pelos seguintes vocabula- 
rios. Simões da Fonseca, Fonseca Roquette (os dous volu- 
mes), diccionario da Fabula (Chompré) e Manual do Chara- 
dista, de Bandeira e que as justificações dos pontos decifra- 
dos, em desaccórdo com os dos autores, só serão acceitas se 
constarem dos diccionarios citados e mais dos dous volumes 
de Francisco de Almeida e do Ementario Luzo-Brasileiro. 


SOLUÇÕES 

Do n. 639: 

Ns. 151, Lastimavel; 152, Pintaroxo; 153, Macaco; 154, 
Astrolabio; 155, Joaquina; 156, Extincto; 157, Suecia; 158, 
Debalde; 150, Pesada; 160, Pecego; 161, Arefece; 162, Salva- 
dor; 163, Grangeado; 164, Luzorio; 165, Vetusto, veto; 166, 
Nitrozo, Nizo; 167,-Lobrego, logo; 168, Rociada, roda; 169, 
Desregrado, dedo; 170, Tibio, tibia; 171, Labio, boial; 172, 
Surena, reprova, navalha; 173, Jonas, jogatinas; 174, Carme- 
lita; 175, Pegata; 176, Avareza; 177, Pola; 178, Mora; 179, 
Adder, addir; 180, O menoscabo é arma dos . homens semn- 
satos. pe 

DECIFRADORES 

Do n. 639: 


Samsão, Eureka, Cemenzaltades, Cabo Verde, 28. pontos 
cada um; Royal de Beaurevéres, 19; Ubirajara (Cruz Alta), 
Serrano (idem), 16 cada um; Petropolitano (Petropolis), 
Feijó da Costa (Cataguazes), 14 cada um; Fausto Gouveia 
(Catende), 12; Matuto de Bujuru” (Bujuru), 9; Guanun- 
by (Sorocaba), Bastinhos, Franktdampfer (Corumbá), 7 
cada um. 

Do n. 6387: pio 

Conde de Zarka (Belém), 18; Solon Amancio de Lima 
(Be'ém), 19; João Veras (Batalhão), 6. 

Do n. 637: 

Solon A. de Lima (Belém), 17. 

Do mn. 636: 

Solon A. de Lima (Belém),ex-Conde de Luxemburgo, 13, 


JUSTIFICAÇÃO 


damsão e Eureka—Não acceitamos a justificação base, 
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ES GRANDES REMEDIOS 





Um quadro interessante e real da comedia eleitoral, que hoje se representa em todo o Brazil... 





OTTAS VIRTUOSAS ,s ERNESTO DE SOUZA — Curam: as hemorrhoides, males do utero, ovarios, 


sraas = renas cem = uai 


Ce 


O MALHO 
ELEIÇÕES NO DISTRIÇTO FEDERAL 


O NOME AOS its 





Cafageste:—Sus Chisso, Yoyô! Pae Chico e Pac Zoão tá 
qui á suas orde! 

Rapadura:—Pac Chico e Pae João, não! Vocês, hoje, são 
eleitores e chamam-se capitão Clarimundo Neves e cugenheiro 
Nivaldo Alwm.. 

A caveira :— o 

Rapadura :—NVo 


tuo Se mproz Tá 


E lgje vota com o nome de Dr. Perpe 


apurado es mo OLL LL SSD SA A SA SID IA Av “= o es sus 


ara S UR ye Eloy para 209, do n. 640. Cada verso encerra uma 
palavr ra. Leiam o que dizemos, na correspondencia a Caruso 


Rosalima 
LIVRO DE INSCRIPÇÃO 

Inscreveram-se durante a semana: Campinciro (Campi- 
nas, S* Paulo), Camafeu (Jahu', S. Paulo), Jornosil (Rio 
Cliro. S Paulo), Rosalina Rosalia da Rosa (Catende, Per- 
nambuco) e Zé Caipora (Bebedouro, S. Paulo). 

: 
CORRESPONDENCIA 

Recebemos trabalhos dos seguintes charadistas: Serrano 
(Cruz Alta), Ubirajará' (idem), 5: Machado de Proença (Sos 
rocaba), Francisco Justiniano Vicira (Jacobina), Juriti (Ca 
tende), Eurycles Alves Barretto (Jacobina), Arthur M. Sam- 
paio, João Veras (Batalhão), Braulio Agusar (Mococa), 
Franktdampfer (Corumbá),Petropolitano (Petropolis), Solon 
Amancio de Lima (Belém), ex-Conde de Luxemburgo, Conde 
de Zarka (Belém) e Ely Noriac (Muritiba), 

Lord Wimia-Atrazadas as soluções do n. 641; perdeu os 
pontos respectivos, 

B. Machado de Proença (Sorocaba, S. Paulo—Desde fins 
do mez passado que sahiu à rua. 

Caruso—O collega comprehendeu em parte o nosso aviso, 
Rea'mente o trabalho foi feito pelo Simões da Fonseca, mas 
é uma charada em quina, que já vimos, ha algum tempo, ex- 
cluido do Album por ser, em geral, uma especie charadisti- 
ca difficil. O limite das charadas d'essa família vae só até a 
em quadro, e a versificação deve ser feita de fórma que em 

cada verso se encontre a palavra a decifrar: em um verso só 
(no maximo dous) e nã em uma estrophe inteira, quer el'a 
seja uma quadra, terc quintilha, sextilha, sextina, cfc... 
Comprehenden-nos, nã: ssim? 
Fureka—Enganou- nda não é assim que queremos. 0 


collega bem sabe. Fmj. : de desentendido, não é assim?, 
Sollecrab—-Sim, sen. or, sahirá quando passar sua lettra. 
se na cs 


aen=i-jó lo inbot=-iohdobopl— 


remedios, tome 


Realmente à solução da charada a si ofíericida é—gmuia, guião. 
Acertou, 

Alcebiades Brandão (S. Miguel do Veado)—Pois o k. 
Listo que venha decifrar. Precisa increver-se e para isso basta 
que mande pseudonymo, nome verdadeiro e logar de resi- 
dencia, tudo escripto pelo proprio punho, 

K. Listo (Calçado, Espirito Santo)—Lcia o que dizemos 
mais acima a Alcebiades Brandão. Como ve, não é muita exi- 
gencia. 

MARECHAI, 


GIS-CHARADA 
MEZ DE FEVEREIRO 
CALESDAKHIO DO ZE POVO Ê 
Er “Na guerra, como na guerra!” l 
, Eis um dictado guerreiro, , 


( Que faz tigre comer terra 
[E bestialisa o carneiro 





Contra, pois, a intervenção, 

Extemporanca, brutal, 

/ Um gallo da opposição, 
Deixa clephante bem mal, 





Houve sarilho no becco: 
Uma cabra aborrecida, 
Jacaré deixou no secco. 


| A luta foi destemida, 





Quasi deu em pugilato 
O sabio, em voz stentorica, 
De burro chamou o gato. 


| Bate-barbas de rictorica 


Ta 


Houve apartes d'arrelia, da 
De banzé, de turumbamba: * 

Entre a vacca c a cobra esguia, 

Em sôócco a luta descamba 








( Mas por fim, o encerramento, 
6 Termo póz áà cavação, 
/ Com uma aguia de talento 
Dando o tombo no pavão! 
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Elle (amavel para ella): — Palavra de honra como esse 
lindo chapeu dá u V. Ex. um bello ar marcial |... 

Ellis (no mesmo tom):— Sinto não poder corresponder 
à amabilidade, porque o seu chapeu, quasi sem abas, dá ao 
senhor um lindo ar... tambem terminado em al... 

O menino: — Mamãe |! Eu quelo faz? pipil... 

O do fundo: — Escapei de bôas | Vejam lã se eu tambem; 
usasse chapeu sem abas.,. 


E =D = 40 == cs dg qui cima ——— E 
DE L'ORIENT... A' VACCIDENT 


Rip é um dos mais motorios e festejados representantes, 
se não do espirnto, pelo menos da pilheria pariziense. Todos 
Os annos os theatros alegres da capital francexa representam 
duas ou mais revistas em que esse pscudonymo figura, desde 
O cartar lhes garantindo o exito € o centenario, Rip é ver- 
Gadeiramente uma celebridade no seu genero. 

A poesia humorística que segue, tem graça a rodo. Todos 
Os nossos leitores, à parte as suas opiniões no assumpto, à 
lerão com delicia, gozando especialmente os calembours e 
Ó per prêés que o afamado revistographo por ella semeoa, 
desde o titulo até à ultima quadra : 


DE LOomMENT A" L'ACCIDENT 


La guerre sainte est déciarée : 
Le Turc, en tout temps, en tout heu, 
Fait serment=jusqu'á la curée— 
De mourir pour Guillãume-Dieu. 


Cet ogre affamé qui désire 
Avoir le Monde pour festin 
A pris le croissant de VHégire 
Pour son chocolat du matina, 


Cette Majesté sans pareille 

Tores, en levant le drapeasu vert, 
Vous a mis la Prusse à Voreille, 
Hélas 1... Et la téte à NEnver | 


Mais au jeu de la guerre il triche, 
Cet Empereur des possédés; 

Ji faut em estomac d'Agtriche 
Pour digérer ses procédis. 


Sa botte (á revers). pa Í 
Force FACO LE nina 
Et Ce pauvre Perd-la-Victoire 
Doit | der júsqu'au tyran, 


Son arméc ingambe détale 
Devant celle de Petrograd; 
Bientôt Vienne, sa capitale, 
Devra s'appeler Retrograd, 
feio seo rous encourage. 


Tures, pour complét Ve ! | 
“Du Kaizer Wilhelm de Grossicr” 


Oh | Tures, bien fol est qui s'y fie? 
Porte s'ouvre, en renouçant 

A" faire sa Saint-Sophie, 

Sur un horizon menaçant 


'ous cryez le Boche invincible ? 
Vous apprendrez, à votre tour, 
Lorsque nous vous aurons pour cible, 
Ce que vaudra sa Konltour, 


Il a du chic dla do coffre, 

C'est vrai, votre kaizer Dum-dum... 
Nous avons um général Jofire, 
Vous mn'avez qu'un général Boum, 


Joffre 1..." La Turquie étonnée 
Sinfórme auprés des combattants.,. 
—º Poffre quoi ?-Jofíre... une tournée” 
Vous verrez çá dans quelque temps, 
RIP 
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| Loterias da Capital Federal 


Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil 
Extracções publicas sob a fiscalização do Gov: 
Federal, às 2 1j2 horas é aos sabbados “todo 
3 horas á rua Visconde de Itaborahy n. 45. 
Sabbado, 6 de Fevereiro 
A's3 horas da tarde 
225—-11" 


SO:OOOSOOO 


Por 58100, GOitavos a £800 


Sabbado, 13 de Fevereiro 
A's 3 horas da tarde 


— 2603 | 
200:0008000 


Esta loteria é composta de 6.000 bilhetes divididos 
em inteiros a 110%, quintos a 2S e quadragesimos a 
28500, inclusive o selto de consumo e será extrahida 
pelo systema de urnas e espheras. 











N. B.—Acceitam-se encommendas de numc 
certos até o dia 31 de Janeiro. Eva 





N. B.—Os premios superiores a200OSs = s 
jeitos ao desconto de 5 “|. * estão su 


ES: 

Os pedidos de bilhetes do interi | | 
ncompanhados de mais es. no pis RCE O 
porte do Correio e dirigidos aos agentes pgeraes Na- 
zarelh & C., rua do Ouvidor n. WM, Caixa mn. 817. 
Teleg. LUSVEL e na casa F, Guimarães, Rosario 71, 
PAU do Becco das Cancellas, caixa do Correio 

a Modal 


SUSPEITA CALUMNIOSA 


-- Toma cuidado 
Com ajujuca, bein 

= Hom'essa | Pot- 
a pd aid » 
cando bonita de 
mais 2 1,,, 

= Como + Fada 

--Sim | Está se en 
festando múuilo... 
Ainda ha diás eu a 


vejo-a, AFora, Com 
| cabel- 
lindissima. 
que lhe dá um en 
canto feérico! 


em “+ 8 E a 

À Foi o Tenho ira 
cema que produ- 
Du O milagre... 


| bes > bb Tonico 
no ém 


do mais, impede a 





ue o Tonico Iracema very | 
er arinacias desta Capital e dos Estados 
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Os segredos para se alrahir de promploa felicidadenos negocios de família, melhorar de posição e “hagah todos os 


emprehendimentos 

















, E; a gta E E, 
fa ig Fila je Fi = “qro 
RJ 


= dera RAVOSENOLAS 


ya 2 
$i Ro Ra 
À / 


FO rar 





RU 





bei ELECTRO aa ao 


Tr 
- a) “so Cas o lana | 
ED De 1 Aar ACT | | 


E FL ECTRO-HOMCE OPATHY 








Atrahem automaticamenta do am- 
blante magnetico da Natureza para à 
pessoa que O4 consagra 
osriaa ps 

a sau o vigor potencial, O em- 
da perenne juventude, e & estima ou 
eympathia geral, a aura de | sorte 
ou felicidade em tudo. Todos sem er- 

dão-homens, senhoras e crianção 
po + imp usar os Aceumuladores Men 
Lues, pois estes, | rando o coa- 
torto na vida, fatem ássim recuperar 
com grande lucro o seu cumo. Não 
requerem aciencia DA sua preparação, 
e esta só [hr uma só ver para sempre, 
Tornam-se tanto mais fortes quanto 
mais uso Livérem, é bolos, 7 per lrazi- 
dos nam pequeno bolso. Preço de cã- 
da AÁcvcuniu im. 5 ou mw, 6h 
aucauas e tres mil réu, 
| a pedidos de fura devem der én- 
Pulso com as importancias em valo 
postal cu carta de valor registrado s 
















LAWRENCE & C€ 


Rua da Assemblta,45—- RIO DE JANEIRO 






É ESP 


ed da balssa uu formozura, O viço 


Enviae mil réis de séios dentro de carta, e recobereis um Magazine completo 


fo a : 


ao deu uso,08 LA 
rig ou maghelicos que | 
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e LAWREMCIE : 
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ADE SAO 








— Tendos algum dezéjo que apezar de vosso esforço, não conseguis realizar + Sois in/ eli 
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E em vossa fami- 
llã ou Emi Y0550 come 
mercio » (uereis ser 
feliz em loterias ou no 
jógo ? Precizses des- 
cobrir alguma coiza 
que vos preocupa + Fa- 
rer cátuménio Feliz + 
Fazer voliar pará a 
vossa companhia al 
guem que se renha se- 
parado > curar vicios 
de bebida jogo, sen 
sualismo 
ja> Recuperar obje- 
clos que vos te 
nham roubado » Alcan- 
qur bom empregos Res 
vigorar a potencia» 
Aumentar a vista ou a 
memoria? Altrahir 
abundancia de dinhei- 
ro? Adoplae os EMANHOS 
dos nossos livros, v 
darem d aura 1, 
tica matural di en 
pessoas uma modalida- 
de que fat ler puderes 
mararilÃOsOS NO cole 
mercio, na adrucacia, 
na medicina, ma poli- 
tica no profestorado, 
nas relações amorosas 
e em qualquer ouira 
suuação social. 






Ensinam a ter influ- 
encia secreta é inslan- 
tanea sobre. qualquer 
pessõa e defender-se 
dus influencias alhslas 
Ensinam o processo in- 
inilivel pelo qual mul- 
tom conseguiram facil 
fortuna pelos meios le- 
gács, produzindo em si 
proprios um magnetis- 
mo que lhes atirahia a 
felicidade em todas as 
colzas, Se qnizerdes 
desenvolver vosso ne- 
pocio. luzer curas em 
vos mesmo oumos ou- 
tros, espalhar vossa 
reputação, obter lucras 
tivo emprego, alcançar 
amot ou amizade de al- 
gueni. tudo por metus 
occultos, porém.sérios, 
bastará fazerdes O que 
está ensinado no nos 
sos livros. Não são 
de disifi= 
buição gratis, mecoms 
mendando a acquint 
ção de lívrelos com im- 
strucção superficial, & 
sim um CURSO CÓM- 
PLETO, sem iguale In 
lalitvel, Compõe-se de 
cinco grossos livros, 
com vs eusinos seguin: 
tes: 


Hrpaotimo Afiriu- 
nando, Magnetismo Elis 
fitarida, Occulliamo Pra 
tivo. Medivina Moderna 


É Scientias Secretas. 


JP" doa x? de cada umd'cê 
livros — in&ogi= 


ne que podercis chviarem 


vale postal EA, [il.imo 
CEM RUA DA 
SEMAL: EA. 45 Pi de 


E Janeiro, 
. ES GS ==7* ' 


EilisiTe alisa Erme idos. Pedi o MAGAZINE DE DINHEIRO. ereaados ermaetem 


redes amet alo <Emico quest guns alas quasmemsentass erenandescasdelanes, Ina 
er abc MA erermnmes cnlinalanacasos 1 


cera Eutedos qu esthecmmecigo alem Tim acasm 


DINERS tão. “ "GRATIS. eat óme asso tod essuslas nica dra 1 tida: 12 u= 455 A es; 





messes mote dobiietigado 
<> M AC A AI: 


ou molest=, 


a 


OLARIA | = 





) 


4 





